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ANO  103 


Natal  na  Rocinha  de  São  Paulo 


MAR  28  1996 


Culto  público  na  Favela  da  Rocinha  em  São  Paulo 

O último  Natal  foi 
comemorado  de 
uma  forma  diferen- 


te pela  nossa  igreja,  IPI  do 
Jabaquara.  Os  preparativos 
começaram  no  mês  de  agos- 
to. Foi  quando  alguns  irmãos 
do  Ministério  da  Compaixão 
estabeleceram  contato  com 
Irês  famílias  de  moradores  de 
rua.  As  famílias  abrigavam- 
se  debaixo  da  marquise  do 
metro,  entre  as  estações  Con- 
ceição e  São  Judas. 

Nas  primeiras  visitas  leva- 
ram alimentos  e  roupas. 
Como  as  famílias  foram  ex- 
pulsas pela  guarda  do  metro. 


o  Ministério  da  Compaixão 
armou  duas  barracas  de  cam- 
ping  numa  área  pública, 
principalmente  porque  entre 
as  famílias  havia  três  crian- 
ças, sendo  que  duas  recém- 
nascidas.  Mas  no  prazo  de 
24  horas  a  PM  invadiu  as 
barracas  de  armas  em  punho 
e  ordenou  que  desmanchas- 
sem as  barracas.  Se  alegria 
de  pobre  dura  pouco,  menos 
ainda  a  alegria  de  morador 
de  rua. 

Como  elas  estavam  nova- 
mente ao  relento,  no  feriado 
de  7  de  setembro  procuramos 
um  novo  lugar  para  instalar  as 


barracas.  En- 
contramos um 
espaço  público 
A  beira  da  Ro- 
dovia dos  Imi- 
grantes. Dois 
(lias  após  hou- 
ve uma  ocupa- 
ção do  terreno 
por  uma  deze- 
na de  famílias 
que  ansiavam 
livrar-se  do  alu- 
guel. Nova- 
mente a  alegria 
durou  pouco. 
O  batalhão  de 
choque  colo- 
cou abaixo  os  barracos  que 
começavam  a  denunciar  que 
ali  deveria  exis- 
tir mais  um 
Cingapura.  Po- 
rém, as  duas 
barracas  não  fo- 
ram sequer  lo- 
cadas. Cremos 
ter  sido  uma  res- 
posta às  orações 
que  os  irmãos 
de  nossa  igreja 
apresentavam 
perante  o  Se- 
nhor. Saímos 
quando  nos  pa- 
receu oportuno. 


Foi  assim  que  fomos  pa- 
rar na  favela  da  Rocinha.  Vá- 
rios irmãos  contribuíram  para 
que  adquiríssemos  um  barra- 
co. Instalamos  Paulo,  Inês  e 
sua  lilliinh.i  luliana.  Uma  fa- 
mília retornou  para  o  inleri- 
OT  da  Bahia,  e  a  terceira,  in- 
tclizmenle,  voltou  para  a 
vida  das  ruas.  Paulo  e  Inês 
abriram  seu  barraco  ^  prega- 
ção dominical  do  Evangelho, 
onde  em  média  reúnem-se 
10  pessoas  semanalmente. 

E  o  NalaU  liem,  um  dos 
líderes  da  favela  disse  que 
gostaria  que  fosse  rcali/atio 
um  culto  para  Ioda  a  favela. 
Não  podíamos  recusar,  ape- 
nas agradecer  a  Deus.  No  dia 


10/12  cancelamos  a  Escola 
Dominical  c  a  igreja  líida  foi 
para  lá.  Apruscni.tmos  uni.i 
peça  de  Natal  e  realizamos 
um  culto  (om  a  parlit  ipai^ão 
de  nosso  tor.il,  Mais  í\v 
crianças  e  aproximadamenh' 
4(1  .ulultos  ouviram  a  P.ilavT.t 
de  Deus   Tudo  era  iniiiln 
des(ontoi1ável,  quando  (om 
parado  ao  ( ull(}  no  li  niplo 
Porém,  a  semelhaíi^.i  (om  o 
Natal  de  líolóm  foi  bem  m.ii 
or.  Muito  há  ainda  \n)i  sit  k'i 
to,  mas  neste  Nalal,  ijui-ro 
crer  que  nascemos,  enqu.iri 
lo  igreja,  para  noss,i  tnissáo 
junto  aos  nc<  essitíidos. 

Rev.  Valdíni'i  Aparecidn 
Ferreira. 


Outro  aspecto  do  culto  público  realizado  na  Juvcla 


Notícias  do  Presbitério  de  Mato  Grosso  do  Sul 


Ordenação  do  Presb.  Celso    arques  de  Jesus 


1.  Ponta- 
Porã-MS 

No  dia  10 
de  dezembro 
de  1995,  ocor- 
reu a  ordena- 
ção e  investi- 
dura, como 
Presbítero,  do 
irmão  Celso 
Marques  de  Je- 
sus, natural  da 
própria  cidade 
de  Ponta-Porã. 


Em  20  de  junho  de  1952 
casou-se  com  D.  Ivone 
Marques  de  Jesus,  com 
quem  teve  um  casal  de  fi- 
lhos. Rogamos  que  Deus 
abençoe  ricamente  o  irmão 
Celso  e  sua  família. 

2.  Naviraí  -  IPI  do  Jar- 
dim Progresso 

A  Igreja  do  Jardim  Pro- 
gresso está  com  pastor 
novo.  Damos  as  boas  vin- 
das ao  Rev.  Samuel  do  Pra- 


do e  sua  esposa  Patrícia 
Macienie  do  Prado,  os 
quais  vieram  enriquecer  o 
Ministério  da  IPIB  nesta  re- 
gião, em  substituição  ao 
Rev.  Ezequias e  família,  que 
se  transferiram  para  o  Esta- 
do de  São  Paulo. 

3.  Campo  Grande  -  IPI 
Central 

Por  ocasião  da  reunião 
do  Presbitério  de  Mato 
Grosso  do  Sul,  nos  dias  08 


a  10  de  dezembro  último, 
foi  recebido  como  pastor 
da  IPI  Central  de  Campo 
Grande  -  MS,  o  Rev.  Mário 
Balduíno  de  (Oliveira  Júnior 
e  sua  esposa  Ana  Lúc  ia. 
Rogamos  as  ricas  bênçãos 
de  Deus  para  os  colegas 
que  vieram  "à  Macedónia", 
para  nos  ajudar. 

Rev.  Aurindo  Fraga 
Secretário  Presbiterial  de 
"O  Estandarte" 


PASTORAL  DO  PRESIDENTE 
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Revitalização  ou  morte 


IP!  do  Brasil 
Por  uma 
jornada 
feliz 


A  Igreja  Cristã,  como 
instituição,  tanto  católica 
quanto  protestante,  está 
em  crise.  Não  desfruta 
mais  da  posição  privile- 
giada que  mantinha  há 
alguns  anos.  Em  todo  o 
mundo  cristão  surgem 
movimentos  com  o  obje- 
tivo  de  encontrar  novas 
formas  de  ser  igreja  com 
tendências  as  mais  vari- 
adas. Desde  as  comuni- 
dades que  pipocam  no 
mundo  inteiro  como  re- 
ação  à  rigidez  institu- 
cional, até  os  movimen- 
tos de  renovação  que  sur- 
gem dentro  das  igrejas 
históricas. 

A  Igreja,  em  sua  essên- 
cia, não  muda.  Ela  con- 
tinua sempre  idêntica  a 
si  mesma.  Contra  ela  não 
prevalecem  as  portas  do 
inferno.  Ela  vive  em  co- 
munhão com  o  Pai  e  o 
Filho,  na  unidade  do  Es- 
pírito. Em  sua  Missão,  ela 
revela  por  palavras  e  por 
ações  a  vida  abundante 
de  Cristo.  Para  isto  ela  se 
encarna  no  mundo  onde 
está  para  servir.  Organi- 
za-se  para  responder  aos 
desafios  em  cada  fase  de 
sua  história.  Não  existe 
uma  estrutura  adminis- 
trativa revelada  nas  Escri- 
turas. A  instituição  deve 
estar  a  serviço  da  missão. 
Quando  acontece  o  con- 


trário, ela,  a  instituição, 
torna-se  um  fim  em  si 
mesma  e  cai  sob  o  juízo 
de  Deus.  Repetimos  o 
que  já  afirmamos  em  ou- 
tra pastoral:  nossa  men- 
talidade e  nossas  institui- 
ções devem  ser  como  os 
odres  novos  que  têm 
elasticidade  suficiente 
para  suportar  a  pressão 
dos  gases  produzidos 
pelo  vinho  novo  em  pro- 
cesso de  fermentação. 
Caso  contrário,  o  novo  se 
entornará  e 
será  perdido 
para  nós. 

Não  de- 
vemos de- 
plorar a  cri- 
se que  vive  a 
Igreja.  O 
símbolo  chi- 
nês para  a 
palavra  "cri- 
se" é  com- 
posto pela 
combinação  dos  sinais 
gráficos  usados  para  re- 
presentar os  termos 
"ameaça"  e  "oportunida- 
de". A  crise  não  é  o  fim 
da  oportunidade,  mas  o 
seu  início;  é  o  ponto 
onde  ameaça  e  oportuni- 
dade se  encontram.  Em 
momentos  críticos  vive- 
mos perplexos  quanto  ao 
presente  e  inseguros 
quanto  ao  futuro.  Essa 
perplexidade  e  insegu- 
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rança  devem  nos  levar  à 
oração  e  ao  exame  cui- 
dadoso das  Escrituras, 
para  que  possamos  re- 
descobrira razão  da  nos- 
sa existência  como  Igre- 
ja no  contexto  religioso 
e  sociocultural  em  que 
vivemos.  Devemos  dis- 
cernir os  sinais  dos  tem- 
pos e  abraçarmos  as 
oportun  idades  com  cora- 
gem e  criatividade!  Não 
podemos  ceder  às  ame- 
aças da  nossa  época.  As 
oportunida- 
des são  mai- 
ores que  os 
perigos,  por- 
que Deus 
comanda  a 
história  e  Ele 
é  soberano  e 
criativo. 

Como  di- 
retores  da 
Igreja,  de- 
sencadea- 
mos o  processo  do  Pla- 
nejamento Estratégico 
Participativo.  Na  primei- 
ra parte,  num  árduo  tra- 
balho em  equipe,  fize- 
mos a  identificação  ins- 
titucional, procurando, 
como  Igreja,  descobrir  o 
nosso  propósito  e  como 
alcançá-lo  através  da 
nossa  missão.  Definimos 
princípios  básicos  que 
estabelecem  os  limites  da 
nossa  atuação  no  exercí- 


cio da  liberdade  cristã. 
Estabelecemos  alguns  fa- 
tores  de  sucesso  e  con- 
sensamos  uma  visão  de 
futuro  que  deve  nortear 
todo  o  nosso  trabalho.  À 
luz  de  tudo  isto,  proce- 
demos a  uma  análise  in- 
terna, para  conhecermos 
os  nossos  pontos  fortes  e 
fracos,  e  externa  para  co- 
nhecermos as  ameaças  e 
oportunidades  que  os 
tempos  atuais  colocam 
diante  de  nós  como  de- 
safios para  a  nossa  Mis- 
são. Com  a  definição  dos 
objetivos  gerais  e  a  lis- 
tagem de  estratégias  para 
cada  objetivo,  temos 
condições  de  oferecer  às 
Secretarias,  Comissões  e 
Concílios  (Conselhos, 
Presbitérios,  Sínodos  e 
Supremo  Concílio)  subsí- 
dios para  a  elaboração  de 
Planos  de  Ação  que  le- 
vem a  alcançar  os  objeti- 
vos gerais  propostos. 

Neste  ano,  através  de 
encontros  regionais,  que- 
remos envolver  as  bases 
da  Igreja  nesse  processo 
de  planejamento  estraté- 
gico, buscando  a  revi- 
talização da  Igreja. 

Não  vemos  outra  op- 
ção. Ou  revitalização,  ou 
morte! 

Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza 


Rev.  Celso  Cezar  Machado  -  (Chile) 

Por  ter  saído  com  incorreção  no  mês  de  janeiro,  publi- 
camos novamente  o  endereço  desse  nosso  missionário  no 
Chile: 

Los  Almendros,  8.900 

Block  C  -  Depto.  21 

Villa  Exótica  -  ANTOFACASTA  -  Chile 

Fone:  00.56-55-23-1876 


o  Estandarte 


Coluna  do 
Presbítero 

Abordaremos  desta  vez  um  assunto  muito  importante 
para  o  bom  desempenho  das  funções  de  presbítero  -  "sa- 
ber ouvir". 

Infelizmente,  muitos  colegas  não  sabem  ouvir!  Por  ser 
líder  e  ter  muita  facilidade  de  comunicação,  o  presbítero 
tenta  convencer  por  intermédio  de  muitas  palavras,  emi- 
tindo conceitos  precipitados  e  geralmente  injustos.  O 
presbítero  precisa  ser  sensível  e  observador! 

Ele  precisa  sempre  estar  procurando  ouvir  o  "Senhor 
da  Igreja",  principalmente  quando  a  sua  atuação  for  im- 
prescindível. Precisa  estar  em  constante  contacto  com  a 
Palavra  de  Deus",  diariamente,  lendo-a  e  refletindo.  O 
estudo  e  pesquisa  da  Bíblia  deve  ser  uma  constante,  tor- 
nando-se  até  um  "vício".  Estar  sempre  em  "estado  de  ora- 
ção" permite  ao  presbítero  tomar  decisões  com  seguran- 
ça e  determinação,  o  que  está  faltando  nos  Concílios  de 
nossa  tão  sofrida  IPI  do  Brasil.  A  inecisãoe  a  insegurança 
têm  trazido  para  a  Igreja  inúmeros  e  graves  problemas. 
Procurar  estar  bem  informado  a  respeito  do  assunto  a  ser 
tratado  no  Concílio  {Conselho,  Presbitério,  Sínodo,  Su- 
premo Concílio),  classificando  as  melhores  opções,  ava- 
liando os  fatores  positivos  e  negativos  de  cada  uma  de- 
las. Não  esquecer  que  a  decisão  a  ser  tomada  precisa  ser 
dosada  com  muito  amor,  isto  quer  dizer,  evitando  causar 
mais  problemas  e  sofrimentos  àqueles  que  terão  de  so- 
frer as  consequências  de  sua  decisão.  Sempre  estar  pron- 
to a  reconhecer  e  corrigir  erros  cometidos  em  decisões 
anteriores.  É  preciso  humildade!  Muitas  vezes,  somos  tra- 
ídos pela  nossa  consciência;  pensamos  estar  dando  a  so- 
lução adequada  à  gravidade  do  problema  e  só  depois  de 
algum  tempo  é  que  percebemos  que  não  foi  a  melhor 
decisão  tomada.  Não  somos  os  donos  da  verdade!  Não 
podemos  esquecer  que  somos  humanos  e  sujeitos  a  er- 
ros. O  presbítero  tem  que  saber  ouvir  a  sua  Igreja,  sendo 
esta  a  parte  mais  difícil  e  complicada.  O  grande  líder 
Moisés  muitas  vezes  teve  de  tomar  decisões  enérgicas  e 
não  muito  simpáticas  aos  olhOs  do  "Povo  de  Deus".  Mas 
ele  optava  sempre  por  obedecer  ao  "projeto  de  Deus" 
do  que  compartilhar  com  os  erros  da  comunidade.  E  por 
isto  que  o  presbítero  precisa  estarem  constante  intimida- 
de com  o  "Senhor  da  Igreja".  Quando  você  estiver  em 
dúvida,  é  o  momento  de  se  humilhar  diante  de  Deus  e 
pedir  orientação  divina,  manifestação  clara  e  objetiva 
sobre  o  problema  a  ser  resolvido.  O  presbítero  displicen- 
te e  irresponsável  é  extremamente  prejudicial  à  Igreja.  O 
arrogante  e  prepotente  é  o  maior  gerador  de  problemas  e 
sofrimentos  ao  "Corpo  de  Cristo".  Existem  presbíteros  que 
são  verdadeiros  "tumores"  a  comprometer  todo  o  "Cor- 
po de  Cristo",  além  de  causarem  muito  sofrimento  à  Igre- 
ja, impedem  que  ela  tenha  uma  vida  saudável  aos  olhos 
de  Deus.  A  esses  presbíteros  só  lhes  resta  ser  "extirpa- 
dos", sendo  rejeitados  pela  comunidade  e  extraídos  por 
intermédio  de  "cirurgia"  operada  por  Deus.  Como  pode- 
mos observar,  "ser  presbítero  não  é  fácil;  portanto,  não  é 
para  todos."  "Sê  tu  uma  bênção."  Até  breve. 

Presb.  Francisco  de  Almeida 


CLINICA  PASTORAL 


"Atenção!" 


(Mateus  18.1 -S) 

1 -  Naquele  momento  os 
discípulos  chegaram  perlo  de 
Jesus  e  perguntaram: 

-  Quem  é  o  mais  Importan- 
te no  Reino  do  céu? 

2-  )esus  chamou  uma  cri- 
ança, colocou-a  na  frente  de- 
les (3)  e  disse: 

-  Lembrem-se  disto:  se 
vocês  não  mudarem  devida  e 
não  se  tornarem  como  crian- 
ças, nunca  entrarão  no  Reint) 
do  céu.  (4)  O  mais  importante 
no  Reino  do  céu  é  quem  se 
humilha  e  se  torna  como  esta 
criança.  (S)  E  quem  recebe  em 
meu  nome  uma  criança  como 
esta  está  me  recebendo. 

.*.♦.♦.•. 

O  título  é  da  revista  Aten- 
ção -  dez/95  -  jan/'H)  ano  1, 
n^  2.  Na  última  parle  da  capa 
está  assim,  em  verde:  Quem 
lucra  com  o  trahnlho  infan- 
til. Ao  lado,  está  a  seguinte 
afirmação:  Megaindústrias 
são  as  principais  chentcs  de 
empresas  que  exploram  crian 
ças  brasileiras. 

Logo  no  início  da  reporta- 
gem, impressionante,  a  de- 
núncia corajosa  e  grave:  Nos- 
sas criançis:  sucata  do  pro- 
gresso. E  os  escravos  da  car- 
voaria da  Carmig,  no  Mato 
Grosso  do  Sul  -  um  pai  e  qua- 
tro filhos  menores,  sujos  de 
can/ão,  que  "Não  recel)em 
salário  há  três  anos  e  por  isso 
não  têm  como  voltar  para 
casa,  em  Minas  Gerais." 

A  autora,  responsável  prin- 
cipal pela  reportagem,  Simo- 
ne Blehler  Mateos,  de  Mon- 
tes Claros,  intorma:  "Cerca  de 
3,5  milhões  de  menores  de, 14 
anos  trabalham  no  (írasil. 
Mais  de  70%  cJeles  recebem 
em  torno  de  melo  salárlo-mf- 
nimo.  Outros,  scml-cscravos, 
cumprem  jornada  de  até  12 
horas  e  não  recebem  nada  por 
isso.  Arrebentam  os  pulmões 
nas  carvoarias  ou  nas  fábricas 
de  calçados  inalando  cola. 
Cortam  até  2  toneladas  de 
cana  por  dia  ou  carregam  pe- 
sadas caixas  de  laranja,  ga- 
nhando lesões  irreversíveis." 

A  reportagem  de  Atenção 
percorreu  quase  9  mil  quiló- 


metros, em  quatro  Estados,  se- 
guindo a  rola  do  carvão,  da 
cana,  da  laranja  e  dos  sapatos 
para  emonlrar  os  destinatári- 
os tinais  lios  produtos  oijtitkts 
com  a  mão-de-ol)ra  Infantil. 

Na  página  1  i,  ( om  o  títu 
lo  de  Escravos  de  H  anos  de 
idade,  há  a  denúncia  de  que: 
"Nos  <anaviais  fie  Campos, 
noric  lluniinense,  (  rianij.ts  e 
adolescentes  representam 
quase  í)  mil  dos  30  mil  Irai)a- 
Ihadores  que  cortam  cana 
durante  12  horas  diárias,  om 
troe  a  de  ínenos  de  20  reais  por 
semana."  E:  "Muitas  das  cri- 
anças tinham  8  ou  9  anos. 
Nenhum  tral)alhador  tinh.i 
registro." 

.*.***.♦. 

Sei  que  muitos  leitores  já 
devem  estar  perguntando: 
Mas,  afinal,  o  que  é  t|ue  esle 
assunto  Icrn  -i  ver  (oin  a  co- 
luna Clínica  Pastorali' 

Com  um  pouco  mais  de 
paciência,  e  o  leitor  até  que 
tem  tido  muita,  vamos  ver  que 
o  assunto  reííatc  na  Clínica 
Pastoral. 

Viajando  pelo  Rr.isil,  pa- 
lestrando e  dando  cursos  de 
tradução  da  Bíblia,  tenho  me 
hospedado  em  vastas  regiões 
de  plantações  de  cana  e  laran- 
ja. O  que  a  reportagem  afirma 
com  detalhes,  em  vários  Esta- 
dos do  Brasil,  constatei  que  é 
pura  e  dolorosa  verdade. 


Numa  dessas  nossas  an- 
danças, numa  região  cana- 
vleira,  a  convite  do  gerente 
geral,  um  evangélico  líder  de 
igreja,  fui  visitar  o  lugar  onde 
estavam  dezenas  de  trabalha- 
dores ■  hcjiiHTis,  mulheres,  al- 
gumas já  idosas,  jovens,  cri- 
anças de  10  ou  12  anos.  To- 
dos sujos,  cansaíJos  -  quase 
estafados  -  cortavam  furiosa- 
mente a  cana  que  estalava  no 
calor  escaldante!  Era  um  tra- 
balho Infernal!  Um  velho,  que 
devia  estar  em  casa  aposen- 
tado, parou  um  minuto  para 
me  olhar  com  um  jeito  trisle 
e  interrogativo...  Meninas  e 
meninos,  que  deviam  estar  na 
escola,  exaustos  nos  olhavam 
como  se  pedissem  um  mo- 
mento de  descanso.  Que  es- 


petáculo  medieval!  N.i  (.mu 
nhonele,  melo  sem  gr.i(,a, 
c  onsiiiin^ido,  o  patrão  ila(|ue- 
la  genle  massacrada,  me 
olhou  ijuasc  pedindo  dest  iil 
pa...  Eu  esl.iva  ( om  ^(itil.idu 
de  chorar  ali  mesmo.,,  mas 
consegui  segur.ir... 

Agora,  naquele  sol  es(  al- 
danle.  lace  a  lace  t  c»m  a 
"moilcrniil.ule  selvagem", 
com  Víjnt.tde  de  numa  mais 
usar  nada  que  tivesse  cheiro  de 
<i\ú(  ar  ou  ál(  (Htl,  c  ome(  av.i  a 
compreender  o  ptolilema 
emocional  e  espiritual  clac|ue- 
le  líder  c^vangélito.  Na  noite 
anterior,  até  altas  horas,  <ique- 
le  irmão  me  revelava  o  seu 
conflito  interior  Esfregando  as 
mãos,  nervoso,  ele  insistia: 

-  l^asicíT  não  aguento 
mais...  Estou  perdendo  a  ale- 
gria que  linha  triles,  já  eslou 
brigando  demais  com  a  minha 
mulher...  Não  tenho  mais  pra- 
zer nos  trabalhos  da  igreja. 
Acho  que  tucJo  não  passa  de 
uma  grande  farsa...  Aí  ele  ge- 
meu tundo  e  resmungou:  -  O 
que  está  acontecendo  comi- 
go, pastor? 

Só  ali  no  canavial  é  c|ue 
eu  consegui  entender  tudo: 
Deus,  o  eterno,  estava  zanga- 
do e  triste  com  aquele  'leitor 
de  escravos  do  lucro"  a  qual- 
quer cuslo. 

Aquelas  cnanças  que  de- 
viam ser  recelíidas  <  (>mo  o 
prc^prio  Cristo,  cm  nome  dele, 
eram  tratadas  como  escravas 
de  gente  que  só  pensa  em  ga- 
nhar dinheiro,  mesmo  c  om  o 
suor  e  o  sangue  dos  meninos 
e  meninas  de  nosso  Senhor! 

Sim:  "E  quem  recebe  em 
meu  nome  uma  criança  como 
esta  está  me  recebendo." 

Rev.  Oswaldo  Alves 


Temporada  verão/96  no  Acampamento 
"Cristo  é  Vida"  foi  um  sucesso 


Pelas  manhãs,  uma  ativiàade  física  diferente, 
"Alongamento  Físico  no  domingo"  (28/01) 


Bepois  de  um  ano 
e  meio  sem  reali- 
zar as  Tempora- 
das para  Crianças  e  Adoles- 
centes, a  diretoria  da  Asso- 
ciação Evangélica  Maa- 
naim  (enlidade  que  admi- 
nistra o  ACV)  deidiu  inves- 
tir Iodas  as  forças  para  vol- 
tar a  realizá-las.  Nesse  sen- 
tido, reiniciamos  com  uma 
Temporada  para  Adoles- 
centes de  12  a  16  anos, 
sempre  na  expectativa  de 
oferecer  o  melhor  em  ter- 
mos de  atividadcs  para  essa 
faixa  etária:  palestras  espe- 
ciais, louvor,  esportes,  ati- 
vidades  físicas  e  ecológi- 
cas, gincanas,  etc. 

A  temporada  foi  realiza- 
da de  2b  a  31  de  janeiro,  e 
a  nossa  alegria  se  comple- 
tou com  a  chegada  dos  50 
acampanies  oriundos  de 
várias  cidades  do  interior 
de  São  Paulo,  Paraná  e  Dis- 
trito Federal.  Para  preparar 
e  dirigir  a  programação,  tí- 
nhamos uma  equipe  com 
1  2  pessoas  e  4  pastores, 
além  da  equipe  de  cozinha 
e  lanchonete. 

As  palestras  foram 
dirigidas  pelos  pastores  Revs. 
Rogério  César  (IPI  Piraju), 
Ademar  Rogato  (IPI  Duri- 
nhos) e  Levi  Franco  de  Alva- 
renga (IPI  Avaré),  além  da 


presença  do  Rev.  Clayton 
Leal  Silva  (PIPI  de  Botucatu) 
e  do  jovem  Raul  Menzem 
Campos  (dirigindo  as  pales- 
tras de  sábado  e  domingo). 
A  equipe  também  foi  com- 
posta por  dois  seminaristas 
do  Seminário  Teológico  de 
Londrina,  e  o  louvor  íoi  diri- 
gido pelo  Lie.  Ismael  Comes 
Jr.  (recém-formado  em  Lon- 
drina e  Licenciado  em 
Cerqueira  César-SP). 

A  programação  foi  vari- 
ada: pelas  manhãs  eram  re- 
alizadas atividades  físicas 
antes  do  café,  como:  cami- 
nhada pela  praia  e  trilha  na 
mata,  aeróbica,  cooper  e 
exercícios  de  alongamento, 
dirigidos  por  um  professor 
de  educação  física.  A  re- 
presa, com  suas  águas  lim- 
pas e  refrescantes,  era  uma 
das  principais  atrações, 
juntamente  com  a  balsa 
que  era  usada  como  tram- 
polim. Nesses  momentos,  a 
equipe  cuidava  de  tudo 
para  não  haver  acidentes, 
colocando  uma  corda  com 
bóias  que  fazia  a  linha  di- 
visória entre  o  local  mais 
raso  e  o  local  mais  fundo 
(proibido).  Além  disso,  ou- 
tra airação  foi  um  cavalo 
que  ficou  à  disposição  dos 
acampantes  no  sábado  e  na 
segunda-feira.  Muita  gente 


nunca  tinha  montado  em 
um  cavalo,  e  isso  alegrou 
a  todos.  Também  algumas 
.redes  foram  colocadas  de- 
baixo das  árvores  para  que 
os  mais  preguiçosos  pudes- 
sem tirar  uma  soneca.  A 
gincana  entre  quatro  equi- 
pes foi  muito  disputada, 
com  provas  variadas  que 
procuravam  desenvolver  a 
criatividade  e  a  alegria  dos 
adolescentes.  Outros  cui- 
dados foram  tomados, 
como  um  assistente  de  en- 
fermagem que  esteve  pre- 
sente com  uma  "fármacia" 
de  primeiros  socorros  para 
atender  aos  mais  descuida- 
dos (Olacir,  de  Sta.  Cruz  do 
Rio  Pardo). 

De  forma  geral,  conclu- 
ímos que  foi  a  maior  e  a 
melhor  temporada  de  féri- 
as realizada  pelo  Acampa- 
mento Cristo  é  Vida.  Na 
última  noite  realizamos  o 
"culto  da  fogueira",  quan- 
do todos  foram  locados  e 
cremos  que  o  Deus  Eterno 
esteve  abençoando  e  mo- 
tivando vidas.  Cremos  que 
todos  os  adolescentes  que 
participaram  voltaram  para 
seus  lares  e  igrejas  mais 
comprometidos  com  o  Rei- 
no de  Deus,  mais  edifi- 
cados pela  palavra  que  sal- 
va e  com  muitas  amizades 


I 
i 


Todos  os  acampantes  na  praia,  às  margens  do  Rio 
Paranapanema,  na  manhã  de  sábado  (27/01) 


conquistadas.  Participaram 
adolescentes  de  várias  ci- 
dades: Botucatu,  Ourinhos, 
Sta.  Cruz  do  Rio  Pardo, 
Avaré,  Óleo,  Brasília,  Cam- 
pinas, Piracicaba,  Curitiba 
e  Foz  do  Iguaçu. 

Agradecemos  ao  admi- 
nistrador do  ACV,  Sr.  José 
Sanches,  pela  ajuda  na  re- 
taguarda da  Temporada  e  à 
jovem  Tânia  Cristina  de 
Moraes,  nos  auxiliando 
com  a  sua  experiência  e  li- 
derança das  atividades. 

Em  julho,  nas  férias  es- 
colares, estaremos  promo- 
vendo a  "Temporada  Inver- 
no/96"  e  estaremos  divul- 
gando através  de  "O  Estan- 
darte". Abaixo  alguns  de- 
poimentos sobre  a  tempo- 


A  diretoria  da  Assoa  Ev.  Maanaim  presente  e  dirigindo  as 
palestras:  da  esquerda  para  a  direiia  -  Rev.  Levi  (Avaré),  Rev. 
Rogato  (IPI  Ourinhos),  Rev.  Rogério  (IPI  Piraju)  e  Rev.  Clayton 
(1 '  IPI  de  Botucatu) 


rada  no  ACV.: 

-  Michelly  Steano 
(Piracicaba-SP  - 14  anos): 

"O  Acampamento  para 
mim  foi  muito  bom,  devi- 
do às  palestras  que  foram 
de  acordo  com  o  que  mi- 
nha vida  precisava:  O  que 
mais  gostei:  louvor,  brinca- 
deiras, palestras  e  amiza- 
des. O  que  não  gostei:  não 
poder  trazer  meus  amigos 
piracicabanos." 

-  Geisa  Leachi  Mota 
(Ourinhos-SP  -  14  anos): 

"Adorei  tudo,  os  cultos, 
a  mensagem  dos  pastores, 
a  "guerrinha  de  lama",  do 
jantar  de  pijama  e  do  ridí- 
culo, do  louvor  e  dos  con- 
selheiros." 

-  Pablo  Dalcorso  (Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo-SP-14 
anos) 

"Gostei  dos  cultos,  do 
louvor,  do  culto  da  foguei- 
ra, da  represa  e  da  comida." 

Informações  sobre  o 
Acampamento  Cristo  é 
Vida  (Represa  jurumirim, 
Avaré-SP),  e  sobre  a  Tem- 
porada lnverno/96  pelo  te- 
lefone (0147)  46-1 270. 

Pela  Diretoria  da  Asso- 
ciação Eangélica  Maanaim 

Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga 


A  Bíblia:  o  livro  da  revelação  de  Deus 

aos  homens 


"Olhem  para  o  céu  e 
vejam  as  estrelas.  Quem 
foi  que  as  criou?  Foi  aquele 

que  as  faz  sair  em  ordem 
como  um  exército;  ele  sabe 
quantas  são  e  chama  cada 
uma  pelo  seu  nome. " 
(Isaías  40.26). 

Os  autores  dos  livros  que  com- 
põem a  Bíblia  dão  como  fato 
certo  e  assente  a  aulo-revela- 
ção  de  Deus. 

A  Bíblia  apresenta  Deus  como  o 
Deus  da  natureza,  de  toda  a  história  e 
do  "momento  existencial",  isto  é,  quan- 
do o  homem  se  conhece  a  si  mesmo  na 
presença  de  Deus.  Ou,  em  outras  pala- 
vras, no  momento  em  que  o  homem  se 
reconhece  "pecador"  e  sente  a  necessi- 
dade de  Deus  como  seu  "Salvador". 

No  passado,  Deus  se  revelava  ao 
homem  por  meio  dos  seus  feitos  pode- 
rosos: Rom.  1 .1 9;  Heb.  1.1-4;  SI.  103.7; 
SI.  106.2;  SI.  145.4-6;  SI.  150.2;  etc. 

Deus  se  revela  a  partir  da  criação  e 
da  natureza:  "Porque  os  atributos  invisí- 
veis de  Deus,  assim  o  seu  eterno  poder 
como  também  a  sua  própria  divindade^ 
claramente  se  reconhecem,  desde  o  prin- 
cípio do  mundo,  sendo  percebidos  por 
meio  das  coisas  que  foram  criadas.  Tais 
homens  são  por  isso  indesculpáveis." 
(Rom.  1.20).  *■ 

Assim,  Deus  pode  ser  "vÍ5to"ou  "des- 
coberto" por  meio  do  que  Ele  criou,  ou 


do  que  Ele  fez.  E  isto  é  uma  "revelação". 
É  o  próprio  Deus  que  se  faz  "conheci- 
do": "Porquanto  o  que  de  Deus  se  pode 
conhecer  é  manifesto  entre  eles,  porque 
Deus  lhes  manifestou."  (Rom.  1.19). 

O  apóstolo  Paulo,  em  Atos  14.17, 
afirma  que  Deus  "não  se  deixou  ficar 
sem  testemunho  de  si  mesmo,  fazendo 
o  bem,  dando-vos  do  céu  chuvas  e  esta- 
ções frutíferas,  enchedo  os  vossos  cora- 
ções de  fartura  e  de  alegria." 

O  autor  da  Epístola  aos  Hebreus  foi 
igualmente  claro  ao  perceber  a  auto-re- 
velação  de  Deus  que  se  manifestou 
"muitas  vezes"  e  de  "muitas  maneiras", 
embora  de  modo  especial  e  definitiva- 
mente através  de  jesus  Cristo  -  Hb.  1.1- 
4.  Como  Deus  é  referido  nas  Escrituras 
em  termos  de  "personalidade",  é  perfei- 
tamente compreensível  que  o  ponto  cul- 
minante da  revelação  tenha  sida  através 
de  seu  próprio  Filho  -  Hb.  1 .2.  Este  texto 
está  de  acordo  com  o  pensamento  Ho 
apóstolo  Paulo,  que  vê  a  divindade  de 
Deus  revelada  na  obra  a  criação,  porém 
somente  em  Cristo  a  "essência  divina" 
está  plenamente  presente:  "Porquanto 
nele  (em  jesus  Cristo)  habita  corporal- 
mente toda  a  plenitude  da  Divindade." 
(Cl.  2.9). 

De  certa  forma,  o  Antigo  Testamento 
é,  basicamente,  o  testemunho  profético  (de 
homens  inspirados  por  Deus)  a  respeito 
dos  atos  ou  feitos  poderosos,  por  meio  dos 
quais  Deus  revelou  o  seu  próprio  "ser". 

Em  sequência,  o  Novo  Testamento  é 


o  testemunho  .ipostólico  (de  homens  ins- 
pirados por  Deus)  do  evento  pleno  de 
que  o  Verbo  Oesus  Cristo)  se  fez  carne: 
"E  o  Verbo  se  fez  carne,  e  habitou  entre 
nós,  cheio  de  graça  e  de  verdade,  e  vi- 
mos a  sua  glória,  glória  como  do 
unigénito  do  Pai  (Jo.  1.14). 

Os  "atos  po(Jerosos"  foram  "aios  de 
Deus";  daí  o  seu  caráter  de  "revelação". 
A  esse  respeito,  diz  certo  comentarista: 
"O  conhecimento  que  salva  não  é  o  co- 
nhecimento do  que  Deus  é,  nem  o  co- 
nhecimento a  respeito  de  Deus,  senão  o 
conhecimento  do  próprio  Deus,  a  rela- 
ção pessoal  com  Ele  por  meio  de  um 
encontro  direto." 

Na  revelação,  Deus  é  tanto  o  "sujei- 
to" como  o  "objelo".  É  Ele  quem  revela, 
e  é  Ele  mesmo  quem  é  revelado.  O  au- 
tor da  revelação  é  sempre  o  próprio 
Deus.  Ele  é  quem  toma  a  iniciativa  de 
revelar-se.  A  revelação  chegou  aos  au- 
tores bíbl  icos  por  meio  de  "atos"  ou  "fei- 
tos" que  deveriam  ser  entendidos  e  acei- 
tos pela  fé,  visto  que  eram  "feitos  pode- 
rosos" de  Deus. 

Por  meio  da  revelação,  portanto. 
Deus  se  torna  conhecido  pelos  homens. 
Como  centro  de  toda  a  revelação,  o  pró- 
prio Deus  manifesta  sua  personalidade 
e  seus  propósitos  com  respeito  à  obra 
da  criação. 

Biblicamente,  revelar  não  é  só  dar  a 
conhecer,  demonstrar,  mostrar,  descobrir, 
tornar  claro,  mas  também  comunicar, 
informar,  manifestar.  Sirva  de  exemplo 


o  SI.  103.7:  "Manifestou  os  seus  t  ami- 
nhos  a  Moisés,  e  os  seus  feitos  aos  filhos 
de  Israel." 

Todos  os  fatos  da  História  são 
reveladores  lie  algum.i  ( oisa,  istoé,  têm 
algum  sentido.  Porém,  a  Bíblia  trata  fun 
tlamenlalniívite  dos  t.ilos  especiais  da 
História  referentes  ã  redi-nçào,  ou  ã  sal- 
vação das  almas. 

Deus,  quedo  nad.i  Icv.  por  sua  pala 
vra,  toda  a  obra  da  i  riaçào,  foi  o  mestno 
que  agiu  na  libertação  do  povo  de  Israel 
do  cativeiro  egípc  io,  e  foi  o  mesmo  que 
veio  pelo  Verbo  (Jesus  C  risto),  (luc  se  fe/ 
carne  e  habitou  enlre  nós. 

Os  judeus  sempre  entender<im  o 
fxodo  como  açào  csptK  i.il  de  Deus  (um 
milagre),  em  determinado  momento  his- 
tórico de  Israel.  A  libertação  foi  [uova 
evidente  da  intervenção  direta  de  Deus 
na  vida  de  seu  [)ovo. 

Em  conclusão,  a  palavra  escrita  é  o 
testemunho  profético  (o  Aniígo  Testa- 
mento), ou  afxistólii o  (o  Novo  Ti-st.inien 
to),  dos  "atos  [KKÍerosos  de  Deus",  e  pt)r 
esse  testemunho  a  palavra  escrita  (ioda 
a  Bíblia)  se  torna  "revelação".  Como 
pano  de  funtlo,  Deus  está  por  trás  da 
recepção,  que  se  dá  por:  informação, 
compreensão  e  aceitação.  Destarte, 
Deus  tamliém  é  inspiração,  agindo  por 
meio  do  seu  prófuio  Esjiírito. 

Paulo  Cintra  Damião 
(ex-Professor  do  Seminário  Teológico 
Preshiteriano  Independenti' 
de  São  Paulu) 


Pedra  fundamental  da  Congregação 
do  Jardim  Novo  Horizonte  (Maringá-PR) 


Realizou-se,  no  último 
domingo  do  ano  que  se  fin- 
dou, às  9:30h,  o  assenta- 
mento da  Pedra  Funda- 
mental do  templo  do  Jar- 
dim Novo  HHorizonte,  onde 
poderá,  em  breve  espaço 
de  tempo,  estar  sendo  or- 
ganizada a  6-  IPI  de 
Maringá-PR.  Muitos  irmãos 
compareceram  ao  aio,  es- 
tando também  presente  o 
Rev.  João  Rodrigues,  como 
representante  da  1-  IPI  de 
Maringá.  Após  o  cântico  de 
alguns  hinos  e  a  mensagem 
do  Rev.  Alcides  Duque  Es- 
trada, foram  colocados 
dentro  da  urna  o  histórico 
do  início  deste  trabalho, 
elaborado  pela  irmã  Diaco- 


Pessoas  que  compareceram  ao  ato  de  assentamento  da  Pedra  Fundamental 


nisa  Cecília  Cardoso;  uma 
Míblia;  I  líoletim  daquela 
data,  da  2^  IPI  de  Maringá; 
o  último  número  de  O  Es- 
tandarte (de/embro/^)5), 
órgão  oficial  da  Igreja 
Presbiteriana  Independen- 
te do  lírasil;  i  exemplar  do 
jornal  O  Diário  do  Norte 
do  Paraná;  1  Boletim  da  I 
IPI  de  Maringá;  e  1  Bole- 
tim da  IPI  de  Santa  Fé,  do 
Culto  de  Açào  de  Graças 
pelo  ministério  do  Rev. 
João  Rodrigues.  O  ato  so- 
lene foi  encerrado  com 
uma  oração  peio  João 
Rodrigues. 

Presb.  Victor  de  Matos 
Camargo 


Curas 


Cremos  que  Deus  nos 
rura  através  dos  se 
guintes  meios;  a)  pe- 
los remédios;  b)  pela  cirur- 
gia; c)  pela  dieta  científica; 
d)  pelo  clima;  e)  pela  suges- 
tão menlal;  O  pelo  livramen- 
to dos  medos,  ressentimen- 
to, egoísmo  e  culpas;  g)  pela 
ação  direta  do  Espírito  San- 
to; h)  pela  ressurreição. 

É  verdade  que  a  medici- 
na iom  seus  limites.  Voltaire 
já  afirmava  que  "os  médi- 
cos são  homens  que  pres- 
crevem remédios  de  que 
eles  mesmos  têm  pouco  co- 
nhecimento, para  curar  do- 
enças de  que  cies  conhe- 
cem menos,  de  seres  huma- 
nos de  que  c o n h e c e tn 
nada".  Bernard  Baruch,  pre- 
sidente do  Comité  de  Em- 
prego de  Deficientes  Físi- 
cos, declarou  que  não  há 
doenças  incuráveis,  mas 
somente  doenças  para  as 
quais  os  homens  ainda  não 
descobriram  remédio.  Mes- 
mo assim,  o  esforço  huma- 
no para  curar  deve  ser  re- 


conhecido como  um  gran- 
de instrumento  propiciado 
por  Deus  para  que  o  sofri- 
mento humano  seja  mino- 
rado. A  ciência  médica  é 
um  grande  dom  de  Deus, 
bem  como  a  natureza,  que 
também  nos  cura. 

Modernamente,  a  psiqui- 
atria e  a  psicologia  também 
têm  se  esforçado  para  curar 
e  determinar  a  influência 
que  a  mente  tem  sobre  o 
nosso  corpo.  A  Associação 
Médica  Americana  já  reco- 
nheceu há  várias  décadas 
que  a  proporção  é  de  50  por 
SO,  isto  é,  de  1 00  pacientes 
com  doenças  orgânicas,  50 
deles  têm  problemas  profun- 
dos de  ordem  psicológica, 
de  ordem  mental  e,  também, 
de  ordem  espiritual,  afinal. 
Daí  o  esforço  ingente  das 
modernas  terapias  que  têm 
por  objetivo  fazer  uma 
catarse  nos  doentes  para  que 
todos  os  sentimentos  de 
medo  e  de  culpa  sejam  ex- 
tirpados da  consciência  dos 
pacientes,  já  está  na  Bíblia 


que  "o  coração  alegre  torna 
o  corpo  contente,  mas  o  es- 
pírito abatido  seca  os  ossos" 
(Prov.  17.22).  Um  médico 
disse  ao  famoso  missionário 
Stanley  jones  que  se  todos 
os  doentes  que  vinham  ao 
seu  consultório  passassem 
primeiramente  pelas  mãos 
de  um  bom  pastor,  o  núme- 
ro de  seus  clienes  diminui- 
ria em  60%.  É  por  isso  que 
um  pastor  moderno,  capaz, 
fiel  e  profundamente  cons- 
ciente do  seu  elevadíssimo 
e  sagrado  mister  deve  ter  es- 
clarecido contato  com  as  ci- 
ências do  comportamento 
humano  para  não  ficar  ven- 
do demónios  em  Iodas  as 
doenças  e  em  todos  os  ma- 
les. É  simplesmente  um  aten- 
tado à  inteligência  vermos 
pastoresd ! !}  por  aí  expulsan- 
do a  lorto  e  a  direito,  a  gra- 
nel e  a  varejo,  demónios  e 
mais  demónios.  Agora  já  se 
fala  até  em  demónio  da  gri- 
pe e  demónio  da  dor  de  ca- 
beça, e  assim  por  diante.  As- 
sistimos, hoje  em  dia  e  em 


Grupo  de  Reflexão 
Bíblica  Reformada 


Oueremos  estudar  a 
lííbliacomas  Igrejas 
Presbiterianas  e  Re- 
formadas Brasileiras 

Um  grupo  de  pastores  e 
leigos,  alguns  deles  profes- 
sores de  Bíblia,  das  Igrejas 
Presbiteriana  do  Brasil, 
Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  Presbiteriana 
Unida  do  Brasil  e  Evangé- 
licas Reformadas,  sentindo 
a  necessidade  de  apro- 
fundar o  diálogo  bíblico-te- 
ológico  entre  as  igrejas  bra- 
sileiras de  confissão  refor- 
mada reuniu-se  em  21  de 
outubro  de  1 995,  no  Semi- 
nário Presbiteriano  do  Sul, 
em  Campinas. 

Foram  apresentados  (rês 
estudos  quê  procuraram, 
cada  um  de  sou  modo,  apre- 


sentar uma  colaboração  na 
tentativa  de  aproximação 
entre  teologia  calvinista  e 
realidade  brasileira. 

Decidiu-se  então  formar 
uma  associação  que  fomen- 
tasse o  diálogo  em  torno  da 
Bíblia  entre  as  igrejas  de  tra- 
dição calvinista  do  Brasil. 
Esta  associação  recebeu  o 
nome  de  Grupo  de  Reflexão 
Bíblica  Reformada.  Para  a 
organização  definitiva  des- 
te grupo  foi  marcado  um 
congresso  para  março  de 
1 996.  Queremos  que  outros 
pastores  e  leigos  das  igrejas 
presbiterianas  e  reformadas 
interessados  no  estudo  bí- 
blico participem  conosco 
desse  encontro.  Será  uma 
Olima  oportunidade  de 
aprofundamento  no  estudo 


técnico  como  na  aproxima- 
ção entre  o  estudo  acadé- 
mico e  a  realidade  do  povo. 

Foi  nomeada  uma  co- 
missão diretiva  para  organi- 
zar este  congresso,  compos- 
ta por  Prof.  José  Adriano  Fi- 
lho (IPB),  Rev.  Prof.  José  Ge- 
raldo Costa  Grillo  (IPB),  Rev. 
Prof.  Marcos  Paulo  Mon- 
teiro da  Cruz  Bailào  (IPI)  e 
Rev.  Dr.  Paulo  Augusto  de 
Souza  Nogueira  (IPU). 

Se  você  deseja  estudar  a 
Bíblia,  participe 
conosco.  Maiores 
informações  poderão  ser 
obtidas  através  de  carta 
enviada  para  o  Rev.  José 
Geraldo  Costa  Crillo,  Av, 
Brasil  1200,  Caixa  Postal 
133,  Campinas,  SP,  CEP 
13073-000. 


algumas  igrejas,  a  verdadei- 
ros festivais  de  expulsão  de- 
moníaca. Não  que  não  haja 
aquela  condição  em  que  o 
poder  demoníaco  se  mani- 
festa. O  problema  é  que  ago- 
ra tudo  virou  demónio.  Tem 
havido  muito  pouco  espaço 
para  a  graça  e  para  o  arre- 
pendimento. Daí  por  que  as 
igrejas  não  têm  levado  pe- 
cadores ao  arrependimento 
e  à  aceitação  da  graça  de 
Deus,  a  qual  é  salvadora  e 
saradora.  Muitos  membros 
de  igreja  estão  ficando  neu- 
róticos e  doentes,  paranói- 
cos e  esquizofrênicos. 

Há,  todavia,  aquela  cura 
saudável,  doce,  eficaz,  fru- 
to do  poder  de  Deus.  jesus 
Cristo  nunca  curou  alguém 
movido  pelo  barulho,  pela 
excitação,  pela  histeria  dos 
circunstantes.  Jesus  Cristo 
nunca  permitiu  o  jogo  de 
cena  efervescente  e  cintilan- 
te para  curar.  Compadecia- 
se  espontaneamente  de  um 
doente;  outra  vez  ouvia  a 
prece  sincera  de  outro;  ou- 
tra vez  pedia  um  pouco  de 
paciência  de  outro.  Num  cli- 
ma de  serenidade,  mansidão 
e  confiança  em  Deus  é  que 
Jesus  Cristo  curou  e  libertou 
homens,  mulheres,  jovens  e 
crianças.  Jesus  nunca  criou 
um  cenário  paroxístico  a  fim 


de  poder  curar.  Nem  tam- 
pouco associou  doenças  fí- 
sicas (surdez,  cegueira,  mu- 
dez) com  possessão  demo- 
níaca.  Em  um  caso,  por 
exemplo,  temos  um  cego  e 
mudo  que  era  ende- 
moninhado. Jesus  expulsou 
o  demónio  e  curou  o  doen- 
te (Mat.  12.22-24).  Fez  um 
duplo  milagre,  portanto.  Um 
destemperado  e  estúpido 
autor  que  circula  por  aí  (um 
tal  de  Hagin,  que  faz  o  gos- 
to e  o  género  de  alguns 
desavisados),  relatou  que 
uma  senhorita  tinha  uma 
profunda  debilidade  mental 
porque  não  tinha  ainda  sido 
balizada  com  o  Espírito  San- 
to. Após  o  batismo  -  diz  o 
autor  -,  foi  ela  curada. 

Mas  a  cura  permanene 
e  eterna  virá  com  a  ressur- 
reição final,  que  nos  fará 
viver  sem  lágrimas,  sem 
morte,  sem  luto,  sem  cla- 
mor, sem  dor  alguma.  Tudo 
foi  feito  novo,  e  das  coisas 
antigas  nada  terá  ficado.  O 
nosso  templo  será  o  pró- 
prio Senhor  e  Seu  Cordei- 
ro imaculado  (Apoc.  21. 
22),  que,  tendo  sido  mor- 
to, agora  vive  para  sempre. 

Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 

Seminário  Teológico  de 
Londrina 
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Retratos  de  Pai 


"Pai  é  o  que  gera  no  cora- 
ção". Enquanto  a  mãe  gera  o  fi- 
lho no  útero,  o  pai  gera-o  no 
coração. 

Cera-o  através  do  período  de 
espera,  do  carinho  que  envolve 
toda  a  preparação  para  a  chega- 
da do  filho,  de  alegria  de  ver  sua 
vida  tendo  continuidade  através 
de  nova  geração,  a  certeza  de 
estar  cooperando  com  Deus  na 
formação  de  um  ser  na  terra.  É 
um  período  fantástico,  um  mis- 
to de  expectativa  e  indivisível  e 
gostosa  apreensão,  de  total  de- 
pendência de  Deus;  de  louvor, 
de  gratidão  sem  limites. 

É  neste  período  que  parece 
que  o  coração  de  pai  vai  explo- 
dir, a  cada  movimento  realizado 
pelo  feto  no  ventre  materno,  a 
cada  batida  do  coraçãozinho 
ouvida,  a  cada  reação  quanto 
conta-lhe  uma  história  ou  can- 
ta-lhe  uma  canção.  Ele  está 
vivo...  ele  está  vivo...  ele  está  me 
ouvindo...  ele  sabe  que  o  amo... 
regozija-se  o  coração  paterno. 
Ele  sabe  que  quero  continuar 
amando-o  mais  e  mais,  quero 
acompanharseu  desenvolvimen- 
to até  sermos  verdadeiros  com- 
panheiros, amigos  e  irmãos. 

Para  isso  preciso  aprender. 
Aprender  com  outros  pais,  que 
Deus  escolheu  pará  nos  mslruir 
na  caminhada  cristã.  Abro  a  Bí- 
blia e  encontro  um  pai-Noé. 

"Disse  o  Senhor  a  Noé:  En- 
tre na  arca  tu  e  toda  a  tua  casa, 
porque  reconheço  que  tens  sido 
justo  diante  de  mim  no  meio 
desta  geração"  Cn.  7.1 .  Eis  a  or- 
dem do  Senhor:  Que  a  minha 
casa  esteja  envolvida  nos  proje- 
tos  de  Deus  para  mim,  que  te- 
nha gosto  e  compromisso  com  a 
sua  obra.  Que  o  meu  exemplo 
de  fidelidade  e  santidade  possa 
promover  um  impacto  tão  pro- 
fundo nos  meus  filhos  que  eles, 
a  uma  só  voz,  digam:  "Somos  fi- 
lhos do  Deus  do  nosso  pai". 

Quero  ter  a  certeza  que  quan- 
do os  dilúvios  abaterem  sobre  a 
terra,  poderei  ver  meus  filhos,  toda 
a  minha  casa,  ancorados  na  "gran- 
de arca"  que  é  Jesus,  o  Filho  e 
Deus.  Ajuda-me,  ó  pai,  a  realizar 
esse  desejo  do  meu  coração. 

Viro  as  páginas  de  minha  Bí- 
blia e  encontro  -  Abraão,  Sou 
capaz  de  sentir  o  grande  amor 
desse  pai  por  Isaque,  o  filho  da 
velhice,  o  filho  da  promessa,  que 
até  parecia  que  não  viria  mais. 
Com  ele  compreendo  o  valor  de 
ser  pai  temente  a  Deus,  que  con- 
sagra o  seu  filho  ao  Senhor. 

Na  hora  crucial,  quando  seu 
maior  tesouro  na  terra  é  pedido, 
ele  não  pestaneja,  não  duvida, 
levanta-se  de  madrugada  e  sobe 
em  direção  ao  Monte  Moriá.  Não 


posso  deixar  de  sentir  lágrimas  es- 
correndo pelo  meu  rosto.  Até  pa- 
rece que  esse  pai  sou  eu,  "Pela  fé 
Abraão,  quando  posto  à  prova, 
ofereceu  Isaque;  estava  mesmo 
para  sacrificar  o  seu  unigénito, 
aquele  que  acolheu  alegremente 
as  promessas;  porque  considerou 
que  Deus  era  poderoso  até  para 
ressuscitá-lo  dentre  os  mortos". 
Heb.  11.17-19. 

Reconheço  que  só  tu.  Senhor, 
podes  dar  tamanha  fé,  tão  gran- 
de obediência,  tão  profunda  e 
real  entrega  de  alguém  que  eu 
julgava  ser  meu,  só  meu,  eterna- 
mente meu.  Mas  Abraão  não 
duvida  em  momento  algum,  pois 
conhecia  o  Deus  "El  Shadai", 
todo-poderoso,  que  proveria  tão 
grande  livramento. 

Querb,  Senhor,  como  este  teu 
filho  do  passado,  aprender  a  de- 
pender única  e  exclusivamente 
de  ti,  na  certeza  de  que,  nas  ho- 
ras mais  difíceis,  o  leu  braço,  o 
meu  braço  amparará. 

Encontrei  também  um  pai, 
bem  mais  adiante  na  palavra  de 
Deus,  que  me  fez  pensar  profun- 
damente na  minha  vida  de  pai. 
Foi  Eli,  o  sacerdote  do  Senhor,  a 
quem  foi  enviado  o  mais  duro 
recado  dos  céus:  "Naquele  día 
suscitarei  contra  Eli  tudo  quanto 
tenho  falado  com  respeito  a  sua 
casa,  começarei  e  cumprirei. 
Porque  já  lhe  disse  que  julgarei 
a  sua  casa  para  sempre,  pela  ini- 
quidade que  ele  bem  conhecia, 
porque  seus  filhos  se  fizeram 
execráveis  (malignos)  e  ele  não 
os  repreendeu,  (t  Sm.  3.12-13). 

Senhor,  como  é  grande  a  mi- 
nha tarefa,  como  preciso  de  ti 
para  corrigir  meus  filhos,  para 
não  ficar  à  mercê  do  modismo 
da  época:  "Todo  mundo  faz,  o 
que  é  que  tem...í  Ho)e  é  assirri 
mesmo,  os  tempos  são  outros, 
nâo  tente  ser  diferente,  você  vai 
correr  o  risco  de  perder  seus  fi- 
lhos se  continuar  tão  quadrado, 
deixe-os,  aprenderão  sozinhos...! 
"Mas  sei  que  nâo  são  verdadei 
ros  esses  conselhos. 

Sei  que  preciso  estar  sempre 
por  perto,  como  esteve  |ó,  que 
embora  longe,  ausente,  orava  pe- 
los seus  queridos,  imaginando  que 
poderiam  estar  ofendendo  a  Deus. 
'Talvez  tenham  pecado  os  meus 
filhos,  e  blasfemado  contra  Deus 
em  seu  coração.  Assim  o  fazia 
continuamente,  "jó  1.4-5.  Sim, 
Senhor,  recebo  grande  ensino,  se- 
ria responsável  pelo  que  faço,  mas 
também  pelo  que  deixo  de  lazer, 
pelo  que  nâo  realizo. 

Continuo  lendo,  lendo,  pre- 
ciso aprender  mais,  meu  coração 
anseia  por  maiores  revelações. 
Encontro  alguém  como  Jairo,  que 
diz  a  Jesus:  "Minha  filha  estA  do- 


ente.* Era,  para  o  chefe  da  sina- 
goga, um  grande  problema  que 
somente  o  Mestre  poderia  resol- 
ver. Seu  coração  inquieto  e  preo- 
cupado, conhecedor  do  perigo 
que  corria  a  única  filha,  não  po- 
deria recorrer  a  outra  fonte,  nàu 
poderia  ter  ido  a  um  lugar  qual- 
quer. Ele  ouvira  do  mestre:  "Nâo 
lemas,  crê  somente."  Haverá  por 
acaso  algo  mais  glorioso  para  o 
homem  mortal,  do  que  ver  sua 
filha  amada  sendo  erguida  pelas 
mãos  do  Senhor  dos  Senhores, 
daquele  que  dissera  "Eu  sou  a  res- 
surreição e  a  vida"?  Senhor,  aju- 
da-me a  fazer  como  Jairo,  para 
recorrer  a  ti  nos  dias  difíceis  do 
meus  filhos.Mt,  9.25, 

Encontro  um  outro  pai,  cujo 
nome  não  é  citado.  Ele  extrava- 
sava em  amor,  perdão  e  sauda- 
des ao  reencontrar  seu  filho, 
"que  estava  morto  e  agora  vive". 

Encanto-me  com  o  exGm[)lo 


desse  pai.  Não  consigo  deixar  de 
me  ver,  eu  mesmo,  como  este  fi- 
lho ao  aproximar-se  do  pai  do 
céu.  Quero  sentir  o  calor  desse 
abraço,  quero  deixar  minhas  lá- 
grimas misturarem  ãs  suas,  que- 
ro beijá-lo,  Na  medida  que  la  len- 
do, nâo  imaginava  (jue  maiores 
demonstrações  de  carinho  a  esse 
filho  viriam:  o  anel  no  dedo,  as 
novas  roupas,  as  sandálias  nos 
pés,  e  ainda  um  banquete,  o  lian- 
quete  da  reconciliação. 

Sinto-me  como  esse  filho, 
mas  quero  ser  como  esse  fiai. 
Nas  horas  difíceis  de  desobedi- 
ência que  por  ventura  meu  filho 
enfrentar,  assim  c  orno  esse  pai 
estarei  de  braços  abertos,  pron- 
to para  juntos  recomeçarmos  a 
grande  caminhada.  "Sim  porque 
esse  meu  filho  estava  morto  e 
reviveu,  estava  perdido  e  foi 
achado  e  começaram  a  regozi- 
jar-se."  I.c  1  5  24 


Agora  compreendo  ponjue  o 
nome  desse  pai  nâo  foi  citado,  l! 
para  que  o  meu  nome  possa  ser 
deixado  logo  abaixo  esse  reirtio 
bíblico,  Sim,  meu  Deus,  qvicro 
continuai  lendo  tua  [lalavra,  qui-- 
ro  continuar  aprendenilo  tom  o 
testemunho  dos  pais  aí  narrados. 
Quero  ler  certeza  do  que  um  dia. 
este  meu  filho,  este  que  gerei  no 
meu  roi,ii,di),  vai  ouvir  da  bot  a 
do  própiíi)  Dmisesse  testemunho 
de  íe  da  minha  vida.  "Disse  mais 
o  Senhor:  tu  sou  o  Deus  de  teu 
pai,  o  Deus  de  Abramo,  n  Deus 
de  Isaque.  o  Deus  fU'  I.u  ó  ,.  c 
Ele  dirá:  o  Deus  do  nn-u  pai 
______  larr.bémé  o  meu  Deus 

E  a  história  irá  i onlinu.ir 
Amém.  Cx.3,6 

Kesumo  í/a  mens^gvm  mrrr/s- 
fraí/a  {trio  Kev.  [smãcl  S  An  hs, 
no  </o>  na  //*/  de  Aipi- 
nópolis-MC.  em  IJ/OH/OS. 

Fscrita  por:  Maria  Aiyrc  S.  Vl.ina 


Mudança  necessária 


A  sala  era  modesta,  não  li- 
nha os  recursos  de  um  aleliê  mo- 
derno de  pintura,  e  nela  se  viam 
pessoas  que  conversavam  em 
voz  alta.  Isto,  porém,  não  impe- 
dia a  caçula  da  casa  de  pintar 
uma  tela  que  eslava  na  mesa. 

De  quando  em  quando,  dei- 
xando o  grupo  que  palestrava, 
vinha  uma  pessoa  ver  o  trabalho 
da  jovem  que,  recolhida,  alheia 
ao  que  se  passava  ao  seu  redor, 
pintava  uma  menina  de  pé  no 
tapete  verde  de  um  campo  co- 
berto de  flores  multicoloridas, 

sob  céu  azul  e  sereno. 
I 

Esmerava-se  ela  não  na  pai- 
sagem, no  descampado  em  flor, 
mas  na  roupinha  da  garota,  no 
alinho  de  seus  cabelos  loiros,  na 
expressão  do  rosto.  Em  certo  ins- 
tante, ao  trazer  o  pincel  para  o 
quadro  inacabado,  deixou  cair, 
por  descuido,  um  pinguinho  de 
tinta  na  alvura  do  tecido.  Resso- 
aram exclamações  no  ambiente: 
"Que  penal"  "Que  dó!"  "Traba- 
lho perdido!"  A  mocinha,  sem 
demora,  sorrindo,  pegou  outro 
pincel  e  deu  umas  asinhas  à 
gotfcula  de  tinta,  à  mancha,  que 
se  converteu  numa  borboleta  em 
vôo  sobre  a  campina  verdejante. 
Houve  alegria  em  toda  a  sala!  O 
borrão  transmudara-se  em  asas 
abertas  ao  beijo  do  Sol  e  das  vi- 
rações. 

Tangido  pela  inspiração  que 
a  diligência  da  artista  desconhe- 
cida me  trazia  à  alma,  compus 
ali  estes  versos: 


Respingou  tinta  na  tela, 
£  A  paiságcm,  que  era  bela, 
Defeituosa  íicoul 
Houve  lamentos  na  sala, 
já  ninguém  mais  quis  fitá-la 
Mal  a  gotinha  a  manchou. 

Mas  o  pincel  milagroio, 
\A}ltando  à  tela,  jeitoso. 
Deu  ao  pingo  umas  asinhas, 
£  em  f>orlxjleta  adejante 
Se  converteu  num  instante, 
Pairando  sohre  graminhas. 

Muda.mcu  Deus,os  perdidos 
Em  santos,  em  redimidos. 
Converte  manchas  em  sóis, 
E  muitas  vidas  sombrias 
Serão  como  as  cotovias 
Gorjeando  aos  arrebóis! 

Satisfação  intensa  reinou  na- 
quela ala  quando  viram  o  bor- 
rão transformado  em  borboleta 
no  gozo  da  liberdade  Há  igual- 
mente profundo  regozijo  no  Céu 
quando  um  pecador  se  arrepen- 
de neste  mundo,  quando  muda 
a  maneira  de  viver.  É  Jesus  Cris- 
to Quem  o  diz  (Lucas  1  5.  10). 

Fala-se  muito  em  mudanças... 
Mudança  de  siglas  partidárias,  de 
modelo  económico,  de  regime 
político,  de  textos  de  nossa  Cons- 
tituição, de  Ministérios,  de  esta- 
tutos, de  preceitos,  de  técnicas... 
Sem  a  mudança  do  homem  inte- 
rior, sem  o  NOVO  NASCIMEN- 
TO, sem  aquilo  a  que  os  gregos 
chamavam  metanóia,  conversão, 
renovação  de  propósitos,  as  mu- 


danças sociais  preconizadas  se- 
rão inirutfíeras,  O  Apóstolo  dos 
Gentios  escreveu:  "Se  alguóm 
está  em  Cristo,  é  nova  criatura, 
Passaram-se  as  coisas  antigas;  eis 
que  se  fez  uma  realidndi-  nova.  " 
(2  Cor.  5,17),  Sem  esta  realidade 
nova  no  coração  do  homem,  seja 
ele  parlamentar,  empresário,  ci- 
dadão importante,  ou  morador  de 
favela,  o  mundo  será  sempre  pai  ■ 
CO  de  conflitos,  de  violência,  de 
injustiça,  de  morte.  Só  Deus  pro- 
move essa  mudiinça  secrela  na 
alma  humdna,  Meditemos  nestas 
indagações  do  profeta,  "Pode  um 
etíope  mudar  a  sua  pelef  Um  le 
opardo  a-s  suas  pintas?  Podeis  vós, 
também,  ía/er  o  bem,  vós  que 
estais  acostumados  ao  mal? 
(Jeremias  1 3.23). 

Só  o  Evangelho  de  Cristo  mu- 
dará o  Brasil  Só  o  Espírito  úe  Deus 
transmudará  o  coração  do  ho- 
mem. Sem  essa  transformação  ín- 
tima, individual,  a  Nação  não  será 
beneficiada.  Tenha  Deus  miseri- 
córdia de  nós!  "Se  o  Senhor  não 
edificar  a  casa,  em  vão  trabalham 
os  que  a  edificam;  se  o  Senhor  não 
guardar  a  cidade,  em  vão  vigia  a 
sentinela."  (Salmo  127,  1). 

Mancha  convertida  em  bor- 
boleta.., Prodígio  maior  realiza 
o  Senhor  Jesus  em  seu  coração, 
Leitor,  Ponha-se  nas  mãos  d'Ete 
e  alçará  vôos  na  direção  do  Lar 
celeste  (joão  14.3).  Ele  muda 
pecadores  em  santos.  Aleluia! 

Augusto  Cotardelo 


o  Estandarte 


Secretaria  Nacional  de  Diaconia 


Por  uma  Igreja  cidadã 


Secrelaria  Nacional 
■  de  Diaconia,  duran- 
V  le  o  primeiro  e  se- 
gundo semestre  de  1995,  li- 
milou-se  a  planejar  e  desco- 
brir o  seu  potencial  a  partir 
das  ações  diaconars.  A  nossa 
função  tem  limites  bem  esta- 
belecidos, a  de  conscienlizar, 
articular  e  gerenciar  as  açÕes 
diaconais  da  nossa  Igreja. 

Temos  como  objetivo  o 
desenvolvimento  e  motiva- 
ção da  nossa  Igreja  sobre  a 
sua  responsabilidade  social 
como  parte  da  missão  inte- 
gral. Restaurar  e  valorizar  a 
ordem  diaconal  individual  e 
coletivamenie  como  ministé- 
rio. Dar  visibilidade  aos  ser- 
viços diaconais  prestados 
pelas  nossas  comunidades 
junto  <i  sociedade  como  ação 
organizada  e  unificada  da 
Igreja.  Proporcionar  condi- 
ções e  estimulo  ao  diaconato 
a  ter  uma  participação  mais 
efetiva  na  vida  institucional, 
com  identidade,  organização 
e  representação  própria  a  ní- 
vel regional  e  nacional. 

Somos  hoje  no  Brasil  mais 
de  2.500  ordenados,  entre 
diaconisas  e  diáconos,  em  to- 
das as  nossas  comunidades 
locais,  Queremos  organizar  e 
potencializar  esta  força  de 
ação  da  Igreja. 

Congresso  Nacional  de 
Diaconia,  de  5  a  7  de  abril  de 
1996-  Londrina/PR. 

Para  isso  estamos  organi- 
zando o  Congresso  Nacional 
de  Diaconia  para  iniciarmos 
os  trabalhos  cia  Secretaria  em 
1 99().  A  sua  importância  eslA 
no  seu  caráter  deliberativo.  O 
tema  "Por  uma  Igreja  cidadã" 
é  uma  provocação  .  Quere- 
mos saber:  Quais  são  os  re- 
sultados dos  serviços  que  pres- 
tamos, através  de  nossas  co- 
munidades, para  a  dignidade 
do  ser  humano  e  pela  mel- 
horia da  sua  qualidade  de 
vida?  Ver  os  avanços  práticos 
da  vida  e  a  presença  de  nos- 
so Deus  no  muncJo.  Também 
pelo  atual  momento  que  pas- 
sa o  nosso  país,  na  afirmação 


e  organização  da  sociedade 
civil  como  força  viva  e  atu- 
anle  nos  interesses  nacionais, 
buscando  liberdade,  demo- 
cracia e  igualdade  dos  direi- 
tos. Os  exemplos  são  diversos, 
a  Ética  como  exigência  fun- 
damental nas  ações  de  insti- 
tuições privadas,  estatais  e 
religiosas.  O  movimento  de 
combate  à  fome,  à  miséria  e 
ao  desemprego,  o  Viva  Rio 
reivindicando  e  proporcio- 
nando condições  de  Paz  e 
justiça,  luta  pela  igualdade 
racial,  etc.  Todas  estas  inicia- 
tivas são  ações  diaconais  e 
com  destacada  presença  de 
Cristãos  Evangélicos. 

Queremos  com  a  partici- 
pação de  delegados  (as)  de 
todos  os  presbitérios  e  parti- 
cipantes, realizarmos  o  nosso 
congresso  com  o  aproveita- 
mento máximo  de  seu  tempo, 
com  aprofundamentos  bíbli- 
cos sobre  cidadania  e  partici- 
pação, vocação  diaconal  e 
unidade  na  ação  e  no  serviço 
à  vida,  debatendo  e  indican- 
do linhas  de  ação  diaconal, 
organização  regional  e  naci- 
onal e  elaboração  do  manual 
de  diaconia  da  IPIB. 

A  metodologia  do  encon- 
tro irá  valorizar  a  participação 
de  lodos,  garantindo  as  ex- 
pressões de  opiniões  através 
de  debates,  painéis  e  trabalhos 
em  grupo;  haverá  espaços 
para  testemunhos,  troca  de 
experiências  e  momentos  de 
integração.  Os  conteúdos 
coletados  no  encontro  servi- 
rão de  subsídio  para  orienta- 
ção das  ações  diaconais  com 
nossa  Igreja. 

A  participação  estará  sen- 
do limitada  a  250  inscrições. 
A  representação  oficial  será  a 
nivet  presbiterial  com  direito 
a  voz  e  voto  nas  plenárias, 
sendo  escolhidos  pelas  mesas 
diaconais  e  nomeados  pelos 
Presbitérios,  ficando  assim 
distribuídas  as  vagas:  (3)  (rês 
delegados  (as)  presbiteriais 
para  a  região  Norte  e  Nordes- 
te, (2)  dois  delegados  (as) 
presbiteriais  para  as  regiões 


Centro-Oeste,  Sudeste  e  Sul. 
Os  delegados  (as)  deverão  ne- 
cessariamente pertencer  à  or- 
^em  diaconal,  obedecendo  ao 
critério  de  proporcionalidade 
entre  homens  e  mulheres  para 
compor  a  delegação. 

Sendo  assim  distribuídas  as 
vagas: 

1 1 5  vagas  para  os  delega- 
dos (as)  oficiais 

1 5  vagas  para  a  Secretaria 
Nacional  de  Diaconia 

03  vagas  para  a  Diretoria 
Executiva 

04  vagas  para  assessores 

08  vagas  para  os  Seminá- 
rios e  C.T.M.  distribuídas  en- 
tre alunos  e  professores 

05  vagas  para  observado- 
res e  convidados 

100  vagas  para  inscrições 
avulsas,  obedecendo  à  or- 
dem de  inscrição  e  paga- 
mento da  taxa. 

Informações:  NA  SECRE- 
TARIA EXECUTIVA  DO 
CONGRESSO  -  Av.  Celso 
Garcia,  747-Cenlro-  Londri- 
na/PR. Cep.  86010-440. 
Fone/Fax  (043)  323.5553 -c/ 
TÂNIA  FRANCO  ZEMUNER 
-  n"  da  Conta  Corrente: 
11.362-X,  Ag.  3509-2  do 
Banco  do  Brasil  S/A. 

Taxa  de  Inscrição:  50,00 
(Cinquenta  Reais),  todas  as 
despesas  deverão  ser  custea- 
das pelos  interessados,  concí- 
lios e  instituições. 

Informes  Gerais 

A  Secrelaria  Nacional  de 
Diaconia,  em  sua  última  reu- 
nião de  trabalho,  deliberou  a 
formação  de  comités  para  atu- 
ação  específica  no  campo 
diaconal. 

A  Secretaria  coordenará  a 
formação  de  comités  nacio- 
nais de  representação  a  nível 
nacional.  Ex.:  Direitos  Huma- 
nos, AIDS,  Criança  e  Adoles- 
cente, Solidariedade  e  Apoio 
aos  Povos  Indígenas,  Comba- 
te ao  Racismo,  etc.  Estamos 
criando  um  núcleo  de  geren- 
ciamento e  captação  de  recur- 
sos para  projelos  sociais  da 


IPIB,  centralizando  e  distribu- 
indo de  acordo  com  as  priori- 
dades de  ação  estabelecidas 
pelo  Congresso. 

Questão  Indígena 

Foi  eleito  o  Rev.  Jonas  Fur- 
tado como  Coordenador  Na- 
cional do  GTME  (Grupo  de 
Trabalho  Missionário  Evangé- 
lico), composto  pelas  Igrejas 
Episcopal,  Metodista,  Presbi- 
teriana Independente  e  Evan- 
gélica de  Comissão  Luterana 
do  Brasil.  Na  função  de  arti- 
cular e  implementar  as  ações 
internas  e  externas  da  entida- 
de em  solidariedade  aos  Po- 
vos Indígenas  no  Brasil,  com 
residência  fixada  em  Cuiabá/ 
MT  junto  com  sua  compa- 
nheira Cinira  e  seus  filhos 
Marina  Cecília  e  Leonardo. 

Já  está  aluando  a  Pastoral 
Presbiteriana  Indígena  (PPI), 
desde  setembro  de  1 995.  Reu- 
niu-se  um  núcleo  de  presbi- 
terianos (IPl,  IPB  e  IPU)  em 
São  Paulo  interessados  ou  que 
aluam  junto  ao  setor  indíge- 
na no  Brasil,  durante  dois  dias 
assessorados  pelo  GTME  e 
apoiados  pelo  CLAI  Brasil 
(Conselho  Latino  Americano 
de  Igrejas),  para  repensar  a 
aluação  e  a  presença  dos  pres- 
biterianos nesta  causa.  A  par- 
tir deste  evento  que  leve  como 
resultaoas  primeiras  linhas  de 
ação  desta  nova  instituição 
que  são:  O  resgate  da  história 
das  Missões  Presbiterianas 
numa  perspectiva  ecuménica 
e  solidária  junto  aos  povos  in- 
dígenas no  Brasil;  buscar  o  re- 
conhecimento de  nossas  Igre- 
jas; criar  um  projeto  de  ação 
Pastoral  inter-igrejas  Presbite- 
rianas; lutar  pelo  resgate  da  ci- 
dadania. Em  dezembro  deste 
mesmo  ano  em  Cuiabá,  ante- 
cedendo a  assembléia  Geral 
do  GTME,  reunimos  nova- 
mente para  a  formação  de 
uma  coordenação  provisória 
pelas  três  Igrejas,  composta 
por  Mariângela  Sabóia  (IPU), 
Lúcio  Flores  (IPB)  e  Luís 
Sabanay  (IPl)  para  organizar 
o  Encontro  Nacional  no  se- 
gundo semestre  deste  ano. 


AIDS  e  as  Igrejas 

Reuniram-se  para  uma 
consulta  nacional  sobre  este 
tema  diversas  Igrejas  Cristãs, 
nos  dias  1 0  e  11  de  novembro 
de  1995,  promovido  pela 
Koinomia,  Presença  Ecumé- 
nica e  Serviço  em  São  Paulo; 
representou  a  nossa  Igreja  a 
Missionária  Nidia  Bugra  Cal- 
das Mafra,  que  coordena  o 
Projeto  Siloé  para  recupera- 
ção de  dependentes  na  cida- 
de de  Florianópolis/SC. 
Direitos  Humanos 
Participaram  no  encontro 
de  Planejamento  da  Pastoral 
de  Solidariedade  e  Consolação 
do  CLAI  Brasil,  área  que  repre- 
senta e  atua  no  selor  de  direi- 
tos humanos,  Linnes  Cook, 
Virgínia  Garlell,  Cláudio 
Oliver  e  Luís  Sabanay,  onde 
estabelecemos  melas  para  alu- 
ação junto  às  Igrejas  membros 
do  CLAI,  em  I  inhas  gerais  são: 
Violência  Urbana  e  Rural, 
Desemprego,  Desapropriados 
pelas  barragens  e  Fome. 

Foi  eleito  o  Rev.  Romeu 
Olmar,  ministro  de  nossa  Igre- 
ja, Secretário  Executivo  para 
a  região  Sul  do  Brasil  do  Mo- 
vimento Nacional  de  Direitos 
Humanos  (MNDH);  a  sua 
principal  aluação  tem  sido  no 
combate  ao  Turismo  Sexual  e 
prostituição  de  menores  na 
Região  de  Foz  do  Iguaçu. 

Criança  e  Adolescente 

A  rede  ecuménica  Latino- 
Americana  e  Caribenha  de 
apoio  à  Criança  e  Adolescen- 
te, reunida  na  cidade  de  Belo 
Horizonte,  foi  representada 
pela  Missionária  Cássia  Ciano, 
responsável  pelo  Programa  de 
Casas-Lares,  junto  a  Betel-lar 
da  Igreja.  E  que  passa  a  inte- 
grar à  coordenação  lalino- 
americana  e  Caribenha.  O 
encontro  foi  marcado  pela  bus- 
ca de  soluções,  diante  da  atu- 
al crise  económica,  para  dar 
consequência  aos  programas 
da  Rede  que  são:  A  divulga- 
ção do  estatuto  e  de  um  dossiê 
sobre  a  realidade  do  menor  e 
Adolescente. 

Luís  Sabanay 
Secretário  Nacional  de 
Diaconia 


Diaconia  e  Direitos  Humanos 


Fala-se  muito,  hoje 
em  dia,  sobre  os  direitos 
humanos.  O  número  de 
pessoas  que  discutem 
sobre  este  tema  é  gran- 
de, tão  grande  que  exis- 
te o  perigo  de  esvazia- 
mento ou  de  saturação 
do  assunto.  A  IPI  deve, 
também,  preocupar-se 
com  os  direitos  huma- 
nos? Nos  últimos  tempos 
os  direitos  humanos  se 
tornaram,  realmente,  as- 
sunto das  Igrejas.  E  um 
fato  novo.  Por  que  acon- 
tece isto  precisamente 
em  nossos  dias?  Certa- 
mente não  é  pelo  moti- 
vo de  que  as  Igrejas  e  os 
teólogos  queiram  marcar 
presença  na  sociedade 
onde  o  problema  se  tor- 
nou moda,  sobretudo 
quando  fomentado  por 
forças  não  eclesiais. 

Não  vem  ao  caso  a  sa- 
turação ou  o  esvazia- 
mento nem  mesmo  o 
perigo  de  passarmos  por 


seguidores  da  moda.  O 
próprio  conteúdo  dos  di- 
reitos humanos  nos  im- 
pele a  tomarmos  posi- 
ção. E  como  a  IPI,  no 
desenvolvimento  da  sua 
missão,  tem  demonstra- 
do que  não  é  uma  igreja 
alienada,  então  não  po- 
derá subtrair-se  à  respon- 
sabilidade. Como  a  IPI 
tem  coração  sensível  aos 
apelos  de  Deus,  sente-se 
neste  momento  envolvi- 
da pelo  problema. 

Só  o  cínico  se  esquiva 
às  suas  exigências.  Não 
estamos  surdos  à  boa- 
nova  da  humanidade  e 
da  mensagem  de  Paz  de 
Deus;  somos  atingidos 
pelo  desafio  que  repre- 
senta o  direito  humano. 

Sabemos  que  desde 
seus  primórdios,  a  Igre- 
ja de  Cristo  tem  procla- 
mado aquilo  que  hoje 
chamamos  de  direitos 
humanos.  Estão  implíci- 
tos em  temas  teológicos 


tais  como  criação  do 
homem  e  da  mulher  à 
imagem  e  semelhança 
de  Deus,  fato  que  atri- 
bui dignidade  ao  ser  hu- 
mano e,  sobretudo,  no 
mandamento  de  Cristo 
de  amor  ao  próximo  e 
sua  morte  salvífica,  ma- 
nifestando seu  amor 
universal,  que  vale  para 
todos  os  homens  e  mu- 
lheres, para  o  mundo, 
para  o  cosmos  e  para 
toda  a  História.  Desta 
forma  o  mandamento 
principal  de  amor  a 
Deus  e  ao  próximo,  em 
seu  alcance,  não  conhe- 
ce nenhuma  fronteira. 
Mas,  devemos  nos  per- 
guntar, como  se  concre- 
tiza este  amor?  Ele  se 
concretiza  na  ajuda 
àqueles  que  precisam 
de  ajuda.  Ele  se  concre- 
tiza também  no  direito 
e  na  justiça.  Justiça  é  a 
concretização  da  atitu- 
de marcada  peio  amor. 


É  claro  que,  em  últi- 
ma análise,  não  pode 
haver  nem  deve  haver 
contradição  entre  dia- 
conia e  direitos  huma- 
nos. Pois  diaconia  se 
manifesta  no  fato  de  que 
o  amor  entra  em  cena 
como  firme  vontade  de 
dar  ao  outro  o  seu  direi- 
to e  ajudá-lo  a  atingir  seu 
direito.  O  amor  quanto 
mais  sincero  for,  não  visa 
à  sujeição  dos  outros, 
mas  à  liberdade,  eman- 
cipação e  humanização 
plena,  que  são  caracterís- 
ticas do  Reino.  O  amor 
quer  a  existência  huma- 
na livre  para  todas  as  pes- 
soas. Tampouco  pocie  se 
conformar  com  a  injusti- 
ça social,  antes  se  en- 
gajará na  luta  pela  justi- 
ça social  e  pelo  relacio- 
namento social  justo.  Se 
isto  estiver  correto,  então 
a  intervenção  em  favor 
dos  direitos  humanos  e 
sua  consecução  não  só 


não  contradizem  o  Evan- 
gelho, mas  são  um  pos- 
tulado que  provém  Ho 
próprio  cerne  do  Evange- 
lho e  da  idéia  bíblica  de 
Deus. 

Portanto,  o  fato  (ie  a 
Secretaria  de  Diaconia 
assumir  a  luta  pelos  di- 
reitos humanos  implica 
a  afirmação  de  q^tie  os 
direitos  humanos  cons- 
tituem para  a  IPl  ur^ia 
tarefa  ou  desafio  atuais. 
l  a  razão  mais  profunda 
para  a  Igreja  cumprrr 
com  sua  responsabilida- 
de diaconal,  nutrindo  ar- 
dente solicitude  pelos 
direitos  fiumanos  em  sua 
própria  vida  e  ativida- 
des,  é  ser  fiel  a  si  mes- 
ma e  ã  sua  missão. 

Rev.  Romeu  Olmar 
Klich 

Comissão  de  Direitos 
Humanos  da  Secretaria 
de  Diaconia 


Secretaria  de  Missões  tem 
novo  Secretário  Executivo 


Desde  o  início  deste  ano, 
a  SMI  tem  um  novo  Secretá- 
rio Executivo.  Trata-se  do  Rev. 
Enock  Coelho  de  Assis,  que 
substituiu  o  Rev.  Valdir  Alves 
dos  Reis,  que  durante  os  dois 
úllimos  anos  ocupava  a  fun- 
ção. O  Rev.  Enock  estará  tra- 
balhando em  tempo  integral, 
o  que  benefiará  o  trabalho  da 
SMI.  Ele  já  trabalhava  em  nos- 
sa Secretaria,  respondendo 
pelo  cargo  de  Coordenador  do 
Departamento  de  Crescimen- 
to Integral  de  Igrejas. 

O  Rev.  Enock  é  casado 
desde  27.06.87  com  a  Sra. 
Denise,  tendo  dois  filhos: 
Lucas  (6  anos),  e  Anelise  (2 
anos).  É  membro  do  Presbité- 
rio do  Distrito  Federal,  que  o 


Rev.  Enock,  Denise, 
Lucas  e  Anelise 

tem  cedido  à  SMI  desde  que 
concluiu  o  seu  curso  de  Teo- 
logia no  Seminário  Teológico 
de  Londrina,  em  1993.  Antes 


de  ingressar  no  referido  Semi- 
nário, o  Rev.  Enock  e  sua  es- 
posa foram  missionários  do 
Presbitério  do  Distrito  Fede- 
ral, trabalhando  no  interior 
dos  Estados  de  Goiás  e 
Tocantins. 

Ao  publicar  esta  nota  que- 
ro, em  nome  da  SMI,  agrade- 
cer ao  Rev.  Valdir  pelo  tempo 
que  com  carinho  serviu  a  nos- 
sa Secretaria.  Quero  também 
pedir  aos  membros  da  IPIlí 
que  estejam  sempre  interce- 
dendo, diante  de  Deus,  pelo 
novo  Secretário  Executivo  e 
por  sua  família. 

Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação 

Secretário  de  Missões 


Comunicado  aos 
pastores 

o  Corpo  de  Psicólogos  e  Psiquiatras  Cristãos  estará 
renli/ando,  do  dia  12/03  a  K>/07/9f.  (,^s  terças-íeiras,  no 
horário  das  19:J0hs  às  22:30  hs),  o  Curso  "Logosde  Psi- 
cologl.1  Pastoral". 

O  Curso  é  um  trabalho  psico-tcológico  e  lem  porobje- 
livo  oferecer  aos  pastores  instrumentos  para: 

*  Compreender  melhor  o  comportamento  humano,  seus 
desajustes  e  seu  potencial; 

*  Reconhecer  as  circuntâncias  em  que  deva  recomen- 
dar auxílio  psicológico  profissional; 

*  Crescer  em  eficiência  na  sua  atividade  de 
aconselhamento; 

*  Desenvolver  novas  formas  de  ministério  que  a  vida 
moderna  tornam  necessárias; 

*  Refleiír  sobre  o  significado  do  ministério  pastoral  para 
hoje. 

Infomiações  e  inscrições  pelo  telefone:  (01 1 )  604.9352 
-  (falar  com  Cristina  Amarantes). 


o  Lecionário 


Devido  ao  falo  de  o 
Lecionário  não  ter  sido 
publií  ado  na  Agenda  1996 
da  IPI  do  Brasil,  houve  so- 
licitações para  que  íosse  di- 
vulgado através  de  "O  Es- 
tandarte". Em  atenção  a 
esses  pedidos,  "O  Estan- 
darte" passa  a  trazer  a  par- 
tir deste  número,  o  Lecio- 


Lecionário  -  ano  A 

mXrÇO  de  1996 

Dia  !1  -  2"  Domingo  na  Qua- 
resma 

Cor  Litúrgica:  roxo 
Gn  12.1-4a 
SI  121 
Rm  4.1-5 
Jo  J.1-17 

Dia  10  -  3^  Domingo  na 
Quaresma 

Cor  Litúrgica:  roxo 
Ex  17.1-7 
SI  95 

Rm  5.1-11 
Jo  4.5-42 
Dia  17-4-  Domingo  na 


nário  Comum  Revisado  -  o 
mesmo  apresentado  no 
novo  Manual  do  Culto  da 
IPI,  já  na  gráfica.  Será  pu- 
blicado em  etapas  com 
notas  de  orientação  para  o 
melhor  aproveitamento 
deste  valioso  subsídio  bí- 
blico para  nossos  cultos. 
O  Lecionário  consiste 


Quaresma 

Cor  Litúrgica:  roxo 
1  Sm  16.1-13 
SI  23 
Ef  5.8-14 
)o  9.1-41 

Dia  24  -  S-  Domingo  na  Qua- 
resma 

Cor  Litúrgica:  roxo 

Ez  37.  1-14 
SI  130 
Rm  8.6-11 
Jo  n.1-45 

Dia  31  -  Domingo  de  Ramos 
e  da  Paixão 

Cor  Litúrgica:  roxo  ou  ver- 
melho 


em  um  sistema  organizado 
de  leituras  bíblicas  para  o 
culto,  que  acompanha  o 
desdobramento  do  Calen- 
dário Cristão.  O  Lecionário 
Comum  ide  1983)  Revisa- 
do (desde  1992)  foi  prepa- 
rado por  uma  equipe  inter- 
nacional de  biblistas,  repre- 
sentativa das  principais 


Mt  21.1-11 

SI  1Í8.1-2,  19-29 

Is  50.4-9a 

SI  31.9-16 

Fl  2.5-n 

Mt  26.14-27.66 

ou  Mt  27.11-54 

O  Lecionário 

AliRIL  Di  199fa 

Dia  4  -  Quinta-feira  Santa 

Cor  Litúrgica:  roxo 
Ex  12.1-4  (5-10)11-14 
SI  116.1-2,  12-19 
1  Co  n.23-26 
Jo  13.1-17,  31b-35 

Dia  5  -  Sexta-feira  Santa 

Cor  Litúrgica:  preto 


igrejas  cristãs  (incluindo  as 
da  família  presbiteriana  e 
reformada),  a  qual  vem  tra- 
balhando desde  1978. 

O  Lecionário  fornece 
três  textos  para  cada  culto 
de  Domingo  e  de  dia  festi- 
vo do  Ano  Cristão.  Além  de 
leituras  do  Antigo  Testa- 
mento, de  uma  Epístola  e  de 


Is  52.13-53.12 
SI  22 

Hb  10.16-25  ou  Hb  4.14- 
16;  5.7-9 

Dia  7  -  Domingo  da  Páscoa 
na  Ressurreição  do  Senhor 

Cor  Litúrgica:  branco  e 
ouro 

At  10.34-43  ou  Jr  31.1-6 
SI  118.1-2,  14-24 
Cl  3.1-4  ou  At  10.34-43 
Jo  20.M8OU  Mt  28.1-10 

Dia  1 4  -  2-  Domingo  da  Páscoa 

Cor  Litúrgica:  branco  e 
ouro 

Al  2.14a,  22-32 

SI  16 

1  Pe  1.3-9 


um  dos  Evangelhos,  desig- 
na um  Salmo,  que  pode  ser 
lido  responsivamente  pela 
congregação,  mas  que  de 
preferência  deveria  ser  can- 
tado como  responso  do 
povo  após  a  leitura  do  An- 
tigo Testamento.  O  Salmo  é 
o  elo  entre  a  leitura  do  An- 
tigo e  do  Novo  Testamento. 

Jo  20.19-31 

Dia  21  -  3^  Domingo  da 

Páscoa 

Cor  Litúrgica;  branco  e 
ouro 

At  2.14a,  36-41 
SI  116.  1-4,  12-19 
1  Pe  1.17-23 
Lc  24.13-35 

Dia  28  -  4^  Domingo  da 
Páscoa 

Cor  Litúrgica:  branco  e 
ouro 

At  2.42-47 
SI  23 

1  Pe  2.19-25 

Jo  10.1-10 

 y 


NECROLÓGIOS 


Quintino  Rodrigues 
Leal 


gas  e  outras  complicações 
pulmonares,  veio  a  falecerem 
24-11-95.  Deixou  a  ex-espo- 
■^a  Maria  Barbosa  Rodrigues 
da  qual  estava  divorciado,  e 
o  íilho  menor  Márcio  Barbo- 
sa Rodrigues,  além  de  outros 
familiares. 

O  irmão  Quintino  era 
iTiembro  ativo  da  IPI  do  Jar- 
cJim  Ondina,  oníJe  por  três 
anos  exerceu  o  ofício  de 
diácono.  Durante  sua  perma- 
nência nesta  igreja,  deu  pro- 
vas dt-  um  servo  de  Deus  con- 
sagrado, amável,  fiel  ao  Evan- 
gelho e  estimado  por  todos  os 
irmãos. 

Oficiou  em  seu  sepulta- 
mento,  na  cidade  de  Perus,  o 
subscritor  destas  linhas. 

"Bem-aventurados  os  mor- 
tos que  desde  agora  morrem 
no  Senhor."  (Ap.14.3) 

Rev.  Hermínio  Munhoz 


Nascido  um  Montes  CU- 
ros-MCI,  cm  0MMU42,  era 
filho  de  Joaquim  Rodrigues  de 
AtmcitJa  e  Rufina  F.  Leal  de 
Almeida. 

Vindo  do  Romanismo,  foi 
recebido  pelo  Rev.  Fernando 
Bortolelo  Filho  em  pública 
profissão  de  fé  e  balismo  em 
31-07-1988,  perante  a  IPI  do 
Jardim  Ondina. 

Vitimado  pelo  nral  de  cha- 


Diaconisa  Suzana  Silva 
Rodrigues 


Foi  chamada  aos  taber- 
náculos eternos  a  diaconisa 
Suzana  Silva  Rodrigues,  no 
dia  14  de  novembro  último, 
às  10:50  horas,  no  Hospital 
A.C.Camargo,  em  São  Paulo. 

A  referida  irmã  nasceu  no 
dia  28  de  noveml)ro  de  191 9, 
na  cidade  de  Domélia,  interi- 
or de  São  Paulo,  onde  foi  elei- 
ta diaconisa  em  1943. 

Mudando  com  a  família 
para  a  capital,  passou  a  fre- 
quentar a  3-  IPI  e  cedeu  a  sua 
residência  em  Guarulhos, 
para  funcionamento,  durante 
cinco  anos,  da  Congregação, 
a  qual  hoje  é  a  1«  IPI  de 
Guarulhos.  Foi  fundadora  da 
1  -  SAS  (Sociedade  Auxiliattora 
de  Senhoras)  de  Guarulhos,  e 
também  da  Congregação  de 
Vila  São  Rafael,  da  1^  IPI  do 
Tatuapé,  onde  congregou  até 
a  sua  partida  para  a  "Mansão 
Celestial". 


A  Diac.  Suzana  era  muito 
ativa  no  trabalho  do  Senhor. 
Não  perdia  os  trabalhos,  mes- 
mo quando  a  enfermidade  já 
tornava  dolorosa  a  sua  loco- 
moção. 

Deixou  muitas  saudades 
na  família,  na  Igreja  e  em 
multas  vidas,  aquecidas  por 
suas  palavras  e  atos  de  amor, 
e  pela  mensagem  da  salvação 
que  ajudou  a  anunciar. 

Era  viúva  do  Sr.  José  Rodri- 


gues, e  deixou  dez  filhos, 
dezessete  netos  e  um  bisneto. 

Oficiaram,  na  1-  IPI  de 
Guarulhos,  os  Revs.:  Venício 
Nogueira  (Pastor  da  Igreja)  e 
Tárcis  do  Prado  (Pastor 
Metodista  e  membro  da  famí- 
lia). Estiveram  presentes,  du- 
rante a  noite  e  manhã  do  dia 
14,  os  pastores:  José  Carlos 
Barbosa,  Avelino  Gomes  de 
Oliveira,  Carlos  Eduardo 
Luciani  da  Silva  e  Manuel 
Francisco  da  Silva  (pastores  da 
IPI);  Crispim  Elói  da  Silva  (As- 
sembléia  de  Deus);  João  Staub 
(Igreja  do  Verbo  Divino);  José 
Diniz  Mendonça,  Antonio 
Brandoli  e  Osvaldo  Del  Fiume 
(Comunidade  da  Graça). 

Que  o  conforto  do  Pai 
Celestial  aqueça  os  corações 
enlutados. 

Rev.  Venicio  Nogueira 
Pastor  da  1M  PI  do  Tatuapé 


\ 


MARCO/ 1996 


O  Estandarte 


Parizette, 
a  passageira  ilustre 


Quando  um  presbítero  nos 
perguntou:  Rev.  Bressane, 
como  é  que  fica  agora  o  barco 
de  sua  vida? 

Respondemos:  o  barco  da 
família  Bressane,  cujo  coman- 
dante é  Deus,  pela  sua  sobera- 
nia, quis  na  madrugada  deste 
18  de  janeiro  levar  junto  ao 
porto  divinal  esta  passageira 
ilustre,  a  nossa  amada  esposa 
Parizette.  Sendo  mulher  virtuo- 
sa, o  leme  de  nossa  nau,  pois 
tudo  que  acontecia,  nos  mo- 


mentos alegres,  nas  constru- 
ções da  vida,  bem  como  nos  re- 
vezes, dificuldades  e  tristezas, 
lá  estava  ela  dando-nos  direção 
certa,  lembrando-nos  sempre 
que  o  timoneiro  é  o  nosso  ama- 
do Senhor  Jesus  Cristo. 

Portanto,  a  embarcação  da 
nossa  família,  certamente  pros- 
seguirá navegando  os  mares  da 
vida  com  imensa  saudade  e 
entristecida,  pois  nos  falta  a  ale- 
gre e  contagiante  tripulante  que 
enchia  não  só  a  nossa  nau,  mas 
também  as  embarcações  que 
ao  nosso  lado  navegam. 

Lembramos  que  navegamos 
não  somente  juntos,  mas  uni- 
dos pelo  cordão  de  três  dobras 
por  mais  de  48  anos.  Uma  vida 
incomum,  abençoada  e 
abençoante,  na  qual  tivemos 
privilégios  de  casar  e  balizar 
nossos  quatro  preciosos  filhos 
sob  a  orientação  do  tão  ilustre 
e  saudoso  Rev.  Jonas  Dias 
Martins,  bem  como  comemo- 
ramos nossas  bodas  de  prata, 
coral  e  esmeralda  com  cerimó- 
nias lindas  e  belas  participa- 
ções especiais  de  amigos  e  co- 


legas como  o  Rev.  Messias 
Anacleto  Rosa. 

Esta  passageira  itusire  sem- 
pre lutou  e  conseguiu  com  ga- 
lhardia ser  professora  na  esco- 
la secular,  e  também  nas  igre- 
jas que  pastoreamos  no  norle 
do  Paraná  e  região  de  Sorocaba, 
sempre  com  poesias  vil)ranles 
e  belas  mensagens  de  vida. 

Porém,  a  maior  mensagem 
se  deu  no  seu  funeral,  pois  o 
seu  belo  rosto  irradiava  algo  so- 
brenatural, um  sorriso  sereno, 
aspecto  juvenil  e  angelical  que 
em  todos  deixou  impregnado  o 
bom  perfume  de  Cristo  [lela  sua 
vida  frutífera  e  realizada. 

Obrigado,  Senhor,  pela 
bela  tripulante  que  até  depois 
do  seu  passamento  nos  deixou 
um  sopro  suave  e  firme,  no 
qual  as  nossas  embarcações 
serão  impulsionadas  até  aque- 
le dia  glorioso  em  que  todos 
estaremos  no  oceano  de  paz  e 
amor,  junto  ao  porto  eternal 
com  o  nosso  Deus. 

Rev.  José  Ausherto  Bressane 


il"   ..-.i.mp^n.^fi-.. 


NECROLÓGIOS 


Crispim  Alves 
da  Silva 


Nasceu  em  1  <).0').  1 ')  11 , 
tendo  falecido  um  12.()8.»í5. 

Era  Prcsliítero  da  IPI  de  São 
Lourenço-MCj. 

Foi  recolhido  r^s  mansões 
fclesliais,  depois  de  muito 
sofrimento  com  enfcrmiíJadcs 
nestes  últimos  anos,  o  Presb. 
Crispim  Alves  da  Silva,  que  foi 
casado  com  D.  Rosa  Nazaré 
da  Silva,  também  já  falecida. 
Deixou  oito  filhos,  noras,  ne- 


tos e  bisnetos. 

Foi  um  dos  memliros  fun- 
dadores da  então  IPI  de 
SengíVMCi,  hojenuinic  i()io(tu 
Pouso  Allo  M( Alu.iirnente  a 
sede  (icsia  Igreja  está  na  ci- 
tiade  de  Sào  Lourcnço-MG. 

O  St.  C  rispim  exerceu  pra- 
ticamente toíjos  os  c<tt);os  pos- 
síveis dentro  de  uma^greja.  Era 
um  homem  zeloso,  crilunoso, 
amoroso  e  arclenletleton^-or  da 
IPI.  Nas  reuniões  de  Prcsbiii- 
rio  sabia  clelender  ( oní  lir.ivu- 
ra  os  interesses  de  sua  querida 
IPI  de  São  Lourenço 

Seu  corpo  loi  veLido  na  2  ' 
IPI  (ie  Cru/eiro-SP, 

Foram  oficiantes  do  cullo 
fúnebre:  Rev.  José  Xavier  de 
Freitas  -  seu  atua!  pastor;  e 
Rev.  Mitche!  Rosenil)erg 
Galdino  -  pastor  de  Cru/eiro. 

"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor 
o  lirou;  liendito  seja  o  nome 
do  Senhor." 

Rev.  José  Xavier  de  Freitas 


Odila  Alves  dos  Santos 


Aprouve  ao  Senhor  chamá- 
la  para  mais  perlo  de  si  nestes 
primeiros  dias  do  novo  ano.  Nas- 
ceu em  fde  novembro  de  1 931 , 
na  cidade  de  Tarumã  -  SP,  filha 
de  lar  cristão  Seus  pais. 
Presbítero  Delfino  Ignácio  de 
Souza  e  D.  Oralina  Barbosa  de 
Souza  {já  falecidos),  irmãos  mui- 
to conhecidos  na  regiáo  de 
Jaguapitá  e  Allo  Piquen-PR,  onde 
trabalharam  muiio  na  implanta- 
ção de  nossas  igrejas.  A  irmã 
Odila  eta  sobrinha  do  Sr  Ismael, 


pai  de  nosso  presidente  do  Su- 
premo Concilio,  Rev.  Mathias.  D. 
Odila  veio  para  o  Mato  Grosso 
com  seu  esposo  e  filhos  em 
1974,  eslabelecendo-se  aqui  na 
região  de  Juara,  numa  época  em 
que  muitos  paranaerfees  muda- 
ram-se  para  cá,  em  busca  de 
novos  espaços  para  viver.  Aqui 
enfrentaram  muitas  dificuldades, 
trabalharam  muito,  mas  nem 
sempre  ganhando  o  que  com- 
pensava; contudo.  Deus  nunca 
os  desamparou  e  nada  lhes  fal- 
tou. Ela  sempre  animada,  susten- 
tava a  família  em  oração,  favo- 
receu na  implantação  de  duas 
igrejas,  A  primeira  foi  a  tPB  que 
começou  seus  cultos  em  sua  casa 
e  hoje  já  é  uma  forte  Igreja;  e  a 
segunda  é  a  IPI  que  ainda  é  uma 
congregação  missionária.  Ela  e 
sua  família  ajudaram  muito  para 
que  este  trabalho  pudesse  desen- 
volver-se,  conseguiram  madeira 
para  a  consirução  da  casa  pasto- 
ral e  para  o  telhado  do  templo. 
Os  primeiros  missionários  que 
aqui  vieram  hospedaram-se  em 
sua  casa.  Podemos  dizer  que  sem 
o  apoio  desta  irmã  e  sua  família 


não  seria  íácil  termos  esta  con- 
gregação. Sempre  foi  operosa 
nas  igrejas  pelas  quais  passou, 
trabalhando  ativamenle.  Foi 
diaconisa,  superinlendenie  da 
E  D.,  presidente  da  Sociedade  de 
'  Seritioras,  enffrn,  um  exímpla  de 
amor  a  Jesus  e  à  igreja.  Deus  nos 
deu  o  presente  de  vê-la  partici- 
par do  último  culto  do  ano,  no 
dia  31,  quando  recebemos  10 
novos  membros  e  servimos  a 
Santa  Ceia,  da  qual  ela  panici- 
pou.  Na  madrugada  do  dia  1", 
após  o  culto,  ela  passou  muito 
mal  e  foi  internada  e  no  dia  S 
veio  a  falecer,  deixando  seu  es- 
poso, Sr  Jonas,  e  seus  cinco  fi- 
lhos: Elza,  Miriam,  Jonas  Fitho, 
Eli  e  Eunice,  e  seus  dois  netos: 
Elia  e  Énio.  Nós  da  igreja  senti- 
remos também  muita  saudade  e 
falta,  mas  sabemos  que  um  dia 
nos  veremos  ao  lado  do  Salva- 
dor Jesus.  Fica  seu  exemplo  de 
vida  dedicada  a  Deus,  pois  mui- 
tas vezes,  até  doente,  ela  esteve 
presente  nos  cultos  e  na  Escola 
Dominical.  {Salmo  23.6). 

Missionário  Wagner 
Roberto  Mango 


Milton  Pereira 
de  Paula 


Nasceu  em  São  José  do 
Rio  Prelo-SP,  em  3/7/20,  e 
faleceu  em  20/1/96,  em  Pi- 
nfiais-PR.  Foi  membro  da 
3*  IPI  de  São  Paulo-SP  até 
transferir-se  para  Curittba- 
PR,  onde  congregava  na 
Igreja  Presbiteriana  Reno- 


vada, sendo  Pastor-missio- 
nário  daquela  <  o-irmã. 

Deixou  vitíva  jesuíta 
Gomes  de  Paula  (Lu/ia), 
dedicada  esposa,  nascendo 
dessa  união  oito  filhos,  lo- 
dos casados  e  integrados 
na  Igreja,  nelos  e  uma  bis- 
neta. Oficiaram  a  cerimó- 
nia o  Pr.  Muncy  da  Silva, 
seu  genro,  e  Milton  Filho 
além  de  cinco  Pastores  que 
também  participaram  do 
ofício  fúnebre.  "Mas  a  ve- 
reda dos  justos  é  como  a 
lu/  da  aurora  que  vai  bri- 
lhando mais  e  mais  até  ser 
dia  perfeito."  Pv.  4.18. 

Presb.Samuel  Pereira  He 
Paula 

2-  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto-SP 


MARCO/ 1996 


Presbitério  do  Ceará 


Frescníes  as  duas  diretorías  eleitas  dos  dois  presbitérios  e  a  comissão  sinodal 


"...grandes  coisas 
tem  feito  o  Senhor 
por  nós;..." 

Para  nós  que  mora- 
mos no  Ceará,  mais 
prccisamenlc  um 
Fortaleza,  o  ano  de  1995  íoi 
inesquecível  A  pHrlir  do  íinal 
de  maio  vislumbramos  a  |jos- 
sibilidade  da  organização  da 
IPI  do  Conjunio  Nova  Meiró- 
pole,  sendo,  enlão,  a  5"  IPI  da 
Grande  Fortaleza.  Daí,  vis- 
lumbramos tamliém  a  possi- 
bilidade da  organização  do 
Presbitério  do  Ceará,  um  so- 
nho acalentado  há  quase  dez 
anos.  Tudo  isso  foi  favorecido 
pela  proximidade  da  reunião 
do  Sínodo  Setentrional  que 
seria  cm  Fortaleza,  mês  de 
julho.  Neste  propósito,  fomos 
ainda  favorecidos  ao  receber- 


mos uma  equipe  de  18 
irmãos(ãs)  da  Igreja  Presbi- 
teriana dos  Estados  Unidos, 
Igreja  de  Tuscalosa,  que  aju- 
daram a  construir,  num  perí- 
odo de  duas  semanas,  o  tem- 
plo da  nova  igreja. 

Em  julho,  por  ocasião  da 
reunião  ordinária  do  Sínodo, 
foi  decidido  realizar  o  des- 
membramento do  Presbitério 
do  Nordeste,  ficando  assim: 
Presbitério  do  Ceará,  no  Es- 
Iad(j  (Jo  Ceará  e  Presbitério  do 
Nordeste,  nos  Estados  do  Rio 
Cirande  do  Norte  e  Paraíba. 

Em  dezembro,  nos  dias  1 5 
a  M,  foi  realizada  a  reunião 
ordinária  do  Presl)itério  do 
Nordeste,  quando  então,  de- 
pois do  culto  de  abertura,  a 
Comissão  Sinodal  realizou  a 
cerimónia  de  desmembra- 
mento. Por  falta  dos  íiocu- 


mentos  iniciais  do  antigo 
Presbitério  do  Nordeste,  o 
mesmo  foi  encerrado  e  lacra- 
do, nascendo  assim  o  novo 
Presbitério  do  Nordeste,  con- 
servando-se  o  nome,  mas 
com  documentação  nova.  O 
Presbitério  do  Ceará  ficou 
assim  constituído: 

Igrejas  e  seus  representan- 
tes: tPI  de  Fortaleza  - 
Presbítero  Isac  Gomes  Carnei- 
ro; IPI  de  Pirambu  -  Presb. 
Francisco  Antonio  de  Nasci- 
mento; IPI  do  Henrique  jorge 
-  Presb.  Pedro  Jorge  Forte  Ba- 
tista; IPI  do  Jereissati  I- Presb. 
Francisco  Wagner  Virgínio 
Sousa;  IPI  do  Conjunto  Nova 
Metrópole  -  Presb.  Enoque 
Lira  de  Vasconcelos.  Pastores: 
Revs.  Alfredo  dos  Santos 
Oliva,  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira,  Epaminondas  Nunes 
r      V  X  * 


de  Souza,  Frank  Leonard 
Arnold,  Guidoberlo  Mahecha, 
Heitor  da  Silva  Glória,  Her- 
many  Rosa  Vieira,  Uverland 
Barros  da  Silva  e  Walter  Cân- 
dido da  Silva. 

Um  pouco  de  história.  O 
Presbitério  do  Nordeste,  no 
Ceará,  passou  36  anos  exis- 
tindo na  vida  de  suas  igrejas 
sem  muitas  perspectivas,  sem 
nenhum  sonho  missionário  e 
com  uma  auto  estima  muito 
desvalorizada  por  multa:,  ra- 
zões, mas  não  vamos  entrar 
no  mérito  agora. 

Com  a  chegada  do  Semi- 
nário Teológico  de  Fortaleza, 
aos  poucos  a  cosmovisãò  da 
Igreja  foi  se  alterando.  Apare- 
ceram os  primeiros  forman- 
dos, foram  iniciados  novos 
trabalhos  e  vitalizados  os  mais 
antigos.  Hoje,  depois  desses 
dez  anos  da  presença  do  Se- 
minário, a  história  é  outra  em 


toda  a  região  Norte/Nordes- 
te, mais  aqui  em  Fortaleza,  es- 
pecificamente, nos  últimos 
três  anos,  foram  organizadas 
três  novas  igrejas,  e  a  última 
em  um  período  brevíssimo  de 
um  ano,  o  que  é  algo  profun- 
damente positivo  e  revoluci- 
onário para  o  contexto  da  nos- 
sa Igreja  como  um  todo.  Es- 
ses fatos  permitiram  a  organi- 
zação do  Presbitério  do  Cea- 
rá. E  temos  razões  de  sobra 
para  afirmar  que  o  crescimen- 
to da  IPI  aqui,  nas  lerias  de 
Iracema,  tão  cantada  por  José 
de  Alencar,  não  vai  parar  tão 
cedo.  As  nossas  perspectivas 
são  enormes  e  a  nossa  voca- 
ção missionária  está  faminta 
de  novas  realizações.  Em  bre- 
ve mandaremos,  se  Deus  qui- 
ser, outras  boas  novas. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
Rev.  Uverland  Barros  da  Silva 

Presidente  do  Presbitério  do 
Ceará 


Presbitério  Sul 
de  São  Paulo 

trrata 

No  resumo  da  ala  da  7*  Reunião  Ordinária,  realizada  nos 
dias  16  e  17  de  dezembro  de  1994,  publicado  em  "O  Estandar- 
te", edição  de  Selembro/95,  p.  7,  onde  se  lê: 

"Aprovado  com  observações:  IPts  de  Cramadão,  1*  de  Tatuí  e 
Torre  de  Pedra",  deve  ser  excluído  o  nome  da  "1*  IPI  de  Tatuí", 
visto  que  as  atas  do  Conselho  da  referida  Igreja  foram  aprovadas 
"sem  observações",  conforme  termo  registrado  na  p.200  do  livro 
de  atas  daquele  conselho. 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 
Secretário  Permanente 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62.10) 

O  Estandarte 


i'í  la  Corou  Real  do  Salv;ulor 
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